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ATA DA 136' SESSÃO CONJUNTA, EM 22 DE-SETEMBRO DÉ 1975 
l' Sessão Legislativa Ordinária, da 8.' Legislatura 

PREsmtNcIADO SR. MAGALHÃES PINTO 

Às 1i horas, acham-se presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - Altevir leal - José Guiomard - Evandro 
Carreira - José Esteves - José lindoso - Cattete Pinheiro_ Jar­
bas Passarinho - Renato Fra.nco - Alexandre Costa - Henrique 
de La Rocque - Fausto Castelo-Branco - Helvidio Nunes - Pe­
trônio Portella - Mauro Benevides - Virgílio Tãvora - Wilson 
Gonçalves - Agenor Maria - Dinarte Mari~ - Jessé Freire - Do­
micio Gondim - Milton Cabral - Ruy Carneiro - Marcos Freire 
- Paulo Guerra - Arnon de Mello - Luiz Cavalcante - Teotônio 
Vilela - Augusto Franco'- Gilvan Rocha - Lourival Baptista­
Heitor Dias -Luiz Viana - Ruy Santos - Dirceu Cardoso - Eu­
rico Rezende - João Calmon - Amaral Peixoto - Roberto Satur­
nino.- Vasconcelos Torres - Danton Jobim - Nelson Carneiro -
Gustavo Capanema - Itamar Franco - Magalhães Pinto - Fran­
co Montoro - Orestes Quércia - Orlando Zancaner - Benedito 
Ferreira - Lázaro Barboza- Osires Teixeira - Italívio Coelho­
Mendes Canale - Saldanha Derzi - Accioly Filho - Leite Chaves 
- MaltosLeão - Evelãsio Vieira- Lenoir Vargas - Otair Becker 
- Daniel Krieger - Paulo Brossard - Tarso Dutra. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Nabor Júnior - M OB; Nosser Almeida - ARENA; Ruy Lino 
-MOB. 

Amazonas 

Amunes de Oliveira - MDB; Joel Ferreira - MDB; Mário 
Frota - M DB; Raimundo Parente - ARENA. 

Par' 

Alacid Nunes - ARENA; Edison Bonna - ARENA; Gabriel 
Hermes - ARENA; Jader Barbalho - MDB; João Menezes.­
MDB; Jorge Arbage - ARENA; Júlio Viveiros - MDB; Juvêncio 
Dias - ARENA; Newton Barreira - ARENA; Ubaldo Corrêa­
ARENA_ 

Maranhio 

Epitácio Cafeteira - MDB; Eurico Ribeiro - ARENA; João 
Castelo - ARENA;José Ribamar Machado - ARENA; Luiz Ro­
cha -'- ARENA; Magno Bacelar - ARENA; Marão Filho 
ARENA; Temistoc1es Teixeira - ARENA; Vieira da Silva -
ARENA. 

Piauí 

Celso Barros - MDB; Correia Lima - ARENA; Dyrno Pires 
ARENA; Hugo Napoleão - ARENA; João Clímaco -

ARENA; Murilo Rezende- ARENA; Paulo Ferraz- ARENA. 

Ceari 

Antonio Morais - MDB; Claudino Sales - ARENA; Ernesto 
Valente - ARENA; Figueiredo Correia - MDB; Flãvio Marcmo 
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- ARENA; Furtado Leite - ARENA; Gomes da Silva -
ARENA; Januário Feitosa - ARENA; Jonas Carlos - ARENA; 
Manoel Rodrigues - ARENA; Marcelo Linhares - ARENA; 
Mauro Sampaio - ARENA; Ossian Araripe - ARENA; Paes de 
Andrade - MOB; Parsifal Barroso - ARENA; Paulo Studart­
ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Floréncio - ARENA; Francisco Rocha - MOB; 
Henrique Eduardo Alves - MOB; Ney Lopes - ARENA; Pedro 
Lucena - M OB; Ulisses Potiguar - ARENA; Vingt Rosado -
ARENA; Wanderley Mariz - ARENA. 

Pari lha 

Ademar Pereira - ARENA; Álvaro Gaudéncio - ARENA; 
Antônio Gomes - ARENA; Antônio Mariz- ARENA; 
Humberto Lucena - MOB; Marcondes Gadelha - MOB; 
Maurício Leite - ARENA; Octacilio Queiroz - MDB; Teotônio 
Neto - ARENA; Wilson Braga - ARENA. 

Pernambuco 

Aderbal Jurema - ARENA; Carlos Alberto Oliveira -
ARENA; Carlos Wilson - ARENA; Fernando Coelho - MOB; 
Fernando Lyra - M OB; Gonzaga Vasconcelos' - ARENA; Ino­
cêncio Oliveira - ARENA; Jarbas Vasconcelos - MOB; Joaquim 
Coutinho - ARENA;.Joaquim Guerra - ARENA; Josias Leite­
ARENA; Lins e Silva - ARENA; Marco Maciel - ARENA; Ri­
cardo Fiuza - ARENA; Sérgio Murillo - MOB; Thales Ramalho 
-MOB. 

Ala,8IS 

Antonio Ferreira - ARENA; Geraldo Bulhões - ARENA; Jo­
sé Alves - ARENA; José Costa -" MOB; Theobaldo Barbosa -
ARENA; Vinicius Cansanção - MOB. . 

Ser&lpe 

Celso Carvalho - ARENA; Francisco Rollemberg -
AR.ENA; José Carlos Teixeira - MOB; Passos Pôrto - ARENA; 
Raimundo Oiniz-ARENA. 

Bahll 

Antonio José - MOB; Ojalma Bessa - ARENA; Fernando 
Magalhães - ARENA; Henrique Brito - ARENA; Henrique 
Cardoso - MOB; Hildérico Oliveira - MOB; Horácio Matos­
ARENA; João Alves - ARENA; João Ourval ~ ARENA; Leur 
Lomanto - ARENA; Lomanto Júnior - ARENA; Manoel Novaes 
- ARENA; Menandro Minahim - ARENA; Ney Ferreira -
MOB; Noide Cerqueira - MOB; Odulfo Oomingues - ARENA; 
Prisco Vi;lOa - ARENA; Rogério Régo - ARENA; Rômulo Gal-. 
vão - ARENA; Ruy Bacelar - ARENA; Theódulo Albuquerque 
- ARENA; Vasco Neto - ARENA; Viana Neto - ARENA; 
Vieira Lima - ARENA; Wilson Falcão':'" ARENA. 

Esplrlto Saato 

Aloisio Santos - MOB; Argilano Dario - MOB;· Gerson 
Camata - ARENA; Henrique Pretli - ARENA; Mário Moreira­
MOB; Moacyr Oalla - ARENA; Oswaldo Zanello - ARENA; 
Parente Frota - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Abdon Gonçalves - MDB; Alair Ferreira - ARENA; Alberto 
Lavinas - M DB; Alcir Pimenta - MOB; Álvaro Vallc - ARENA; 
Ário Theodoro - MOB; Brígido Tinoco - MOB; Célio Borja -
ARENA; Oaniel Silva - MOB; Darcmo Ayres - ARENA; Oaso 
Coimbra - ARENA; Eduardo Galíl - ARENA; Emanuel 
Waissmann - MOB; Erasmo Martins Pedro - MOB; Flexa 
Ribeiro - ARENA; Florim Coutinh'o - MOB; Francisco Studart 

- MOB; Hélio de Almeida - MOB; Hydekel Freitas - ARENA;. 
JG de Araújo Jorge - MOB; Joel Lima - MOB; Jorge Moura -
MOB; José: Bonifácio Neto - MOB; José Haddad - ARENA; José 
Maria de Carvalho - MOB; José Maurício - MOB; José Sally -
ARENA; Lêo Simões - MOB; Leônidas Sampaio - MOB; Luiz 
Braz - ARENA; Lygia Lessa Bastos - ARENA; Lysâneas Maciel 
- MOB; Mac Oowell Leite de Castro - MOB; Marcelo Medei{os 
- MOB; Milton Steinbruch - MOB; Miro Teixeira - MOB; 
Moreira Franco - MOB; Osmar Leitão - ARENA; Oswaldo Lima 
- MOB; Pedro Faria - MOB; Peixoto Filho - MOB; Rubem 
Oourado- MOB; Rubem Medina- MOB; Walter Silva- MOB. 

Mlaas Gerais 

Altair Chagas - ARENA; Bento Gonçalves - ARENA; Car­
los Cotla - MOB; CottaBarbosa - MOB; Fábio Fonsêca -
MOB; Francelino Pereira - ARENA; Geraldo Freire - ARENA; 
Homero Santos - ARENA; Humberto Souto - ARENA; Ibrahim 
Abi-Ackel - ARENA; Jairo Magalhães - ARENA; Jorge Ferraz 
- MOB; José Bonifácio - ARENA; José Machado - ARENA; 
Juarez Batista - MOB; Luiz Fernando - ARENA; Manoel de 
Almeida - ARENA; Marcos Tito - MOB; Melo Freire -

·ARENA; Navarro Vieira - ARENA; Nelson Thibau - MOB; 
Nogueira da Gama - MOB; Nogueira de Rezende - ARENA; 
Padre Nobrc - MOB; Raul Bernardo - ARENA; Renato Azeredo 
- MOB; Sílvio Abreu Júnior - MOB; Sinval Boaventura 
ARENA; Tancredo Neves - MOB; Tarcísio Oe\gado - MOB. 

SioPaulo 

Adalberto Camargo::"" MOB; A.H. Cunha Bueno - ARENA, 
Airton Sandóval- MOB; Alcides Franciscato - ARENA; Amaral 
Furlan- ARENA; Antonio Morimoto - ARENA; Athiê Coury -

.MOB; Aurelio Campos - MOB; BlottaJunior - ARENA; 
Cantídio Sampaio - ARENA; Cardoso de Almeida - ARENA; 
Dias Menezes - MOB; Oiogo Nomura - ARENA; Edgar Martins 
- MOB; Faria Lima - ARENA; Ferraz Egreja - ARENA; Fran­
cisco Amaral - MOB; Frederico Brandão - MOB; Freitas Nobre 
- MOB; Gioia Junior - ARENA; Guaçu Piteri - MOB; Israel 
Oias-Novaes - MOB; Pedro Carolo - ARENA; João Arruda -
MOB; João Cunha - MOB; João Pedro:..... ARENA; Joaquim 
Bevilacqua - MOB;Jorge Paulo - MOB; José Camargo - MOB; 
Lincoln Grillo - MOB; Marcelo Gato - MOB; Octacflio Almeida 
- MOB; Odemir Furlan - MOB; Otavio Ceccato - MOB; Pa­
checo Chaves- MOB; Roberto Carvalho - MOR; Ruy Côdo­
MOB; Salvador Julianelli - ARENA; Santilli Sobrinho:.... MOB; 
Sylvio Venturolli - ARENA; Theodoro Mendes - MOB; Ulysses 
Guimarães - MOB; Yasunori Kunigo - MOB. 

Goiá 

Adhemar Santilo - MOB; Ary Valadào - ARENA; Elcival 
Caiado - ARENA; Fernando Cunha - MDB; Genervino Fonseca 
- MOB; Helio Levy - ARENA; Hélio Mauro - ARENA; iturival 
Nascimento - MOB; Jarmund Nasser - ARENA; José de Assis -
ARENA; Juarez Bernardes - MOB; Rezende Monteiro. -
ARENA; Siqueira Campos - ARENA. 

Mato Grono 

Antonio Carlos - MOS; Benedito Canellas - ARENA; Gas­
tão Müller-ARENA; Nunes Rocha-ARENA; Ubaldo Barem­
ARENA; Valdomiro Gonçalves - ARENA; Vicente Vuolo -
ARENÁ; Walter de Castro....,. MOB. 

Para0' 

Adriano Valentc - ARENA; Agostinho Rodrigues -
ARENA; Alencar Furtado - MOB; Alípio Carvalho - ARENA; 
Ãlvaro Dias - MOB; Antônio Annibelli - MOB; Antonio Belinati 
- MOB; Antônio Ucno - ARENA; Ari Kffuri - ARENA; Braga 
Ramo~ - ARENA; Clcverson Teixeira - ARENA; Expedito 
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Zanotti - MOB; Flávio Giovini - ARENA: Gamaliel Galvão -
MOB; Gomes do Amaral - MOB; Hermes Macédo - ARENA; 
Igo Losso - ARENA; Italo Conti - ARENA; João Vargas -
ARENA; Minoro Miyamoto - ARENA; Nelson Maculan -
MOB; Norton Macédo-ARENA; OlivirGabardo- MOB; Osval­
do Buskei - MOB; Paulo Marques- MOB; Pedro Lauro - MOB; 
Santos Filho - ARENA; Sebastião Rodrigues Júnior -, MOB; Wal­
ber Guim:trães - M OB. 

Santa Catarina 

Abel Ávila - ARENA; Ac:themllf' Chisi - ARENA; Angelino 
Rosa - ARENA; Oib Cherem - ARENA; Ernesto de Marco -
MOB; Francisco Libardoni - MOB; Henrique Córdova­
ARENA; Jaison Barreto - MOB; João Unhares ~ ARENA; José 
Thomé - MOB; Laerte Vieira - MOB; Luiz Henrique - MOB; 
Nereu Guidi - ARENA; Pedro Colin - ARENA; VaI mor de Luca 
- MOB; Wilmar Oallanhol- ARENA. 

Rio Gnncle do Sul 

Alberto HoITmann- ARENA; AlceuCollares - MOB; Aldo 
Fagundes - MOB; Alexandre Machado - ARENA; Aluizio 
Paraguassu - MOB; Amaury Müller - MOB; Antônio Bresolin­
MOB; Arlindo Kunzler - ARENA; Augusto Trein - ARENA; 
Carlos Santos - MOB: Célio Marques Fernandes - ARENA; Cid 
Furtado - ARENA': Eloy Lenzi - MOB; Fernando Gonçalves -
ARENA; Getúlio Oias - MOB; Harry Sauer -'MOB; Jairo Brum 
- MOB;João Gilberto- MOB;Jorge Uequed - MOB: José Man­
delli - MOB; Lauro Leitão - ARENA; Lauro Rodrigues - MOB; 
Udovino Fanton ~ MOB; Magnus Guimarães - MOB; Mário 
Mondino - ARENA; Nadyr Rossetti - MOB; NeJson Marchezan 
- ARENA: Norberto Schmidt -. ARENA; Nunes' Leal -
ARENA: Odacir Klein - MOB; Rosa Flores - MOB; Vasco Ama­
ro-ARENA. 

Alnapá. 

Antônio Pontes-MOB. 

Rondônia 

Jerônimo Santana - M OB. 

Roraima 

mtio Campos - AREJ!oI.A. 

O SR_ PRESIDENTE (Magllhies Pinto) - As listas de presen­
ç:t acusam o comparecimento de 63 Srs .. Senadores e 345 Srs. 
Deputados. Havendo número regimental, declaro aberta a sessão. 

Há oradores inscritos. 
Concedo a palavra ao nobre Oeputado Antônio Bresolin. 

O SR. ANTÓNIO BRESOLlN (MDB - RS. Pronuncia o 
seguinte dlliCUflIO.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas, ao contrário 
do que afirmou o Sr. Presidente da República, o aumento do preço 
da gasolina ocorreu em bases escorchantes. 

Nào bastasse o aumento, cuja repercussão é desastrosa em 
todos os setores de atividades, continuam se repetindo os abusos de 
muitos postos de gasolina. Ainda hoje um motorista me informou 
que sempre que iigam a bomba já se encontram registrados quarenta 
ou cincoenta centavos. E a maioria dos motoristas que abastecem 
o carro quatro ou cinco vezes por dia, conforme a féria que vão 
fazendo, são furtados em cinco ou seis cruzeiros diariamente. Isto 
sem falar na impureza da gasolina, pois sobre este aspecto já 
recebemos muitas queixas em abono das denúncias que aqui fizemos. 

O preço do gás 'também foi reajustado. Na marcha que vamos 
indo, o pobre não terá sequer condições de cozinhar o pouco que 
come. 

Anuncia-se agora novo aumento no preço do óleo lubrificante e 
do diesel. Esta medida terá também funesta repercussão no custo de 
vida em geral, .encarecendo sobretudo o custo da produção. 

Enquando grande parte do soja foi vendido por preço vil, os 
grandes grupos econômicos já conseguiram aumentar o preço do 
óleo do soja. Grande parte da matéria-prima foi comprada a sessenta 
ou setenta cruzeiros a saca, com graves prejuízos para o produtor. 
Agom, com esta mesma matéria-prima, as multinacionais exploram 
o consomidor. Ati: quando o Governo permitirá isto? A SUNAB, 
órgão ljue há muito tempo deveria ter sido extinto, continua servin­
do de instrumento de preiuízo para o eomumidor. 

Ft«;o eSte registro com profundo pesar, pois, como brasileiro, 
gost:lria de ver o País palmilhando por melhores rumos. Mas como 
se pode acreditar na contenção da inflação, na redução do custo de 
vida. en) melhores dias para o povo brasileiro, se tudo conspira 
contra'! Será ljue os órgãos do Governo nào informam esta dolorosa 
re:llidade ao Sr. Presidente da República? 

De que servem pomposas afirmações de que o Brasil não é mais 
país subdesenvolvido, que a Nação progride a passos largos, se o 
povo está empobrecendo a cada dia que passa? Sou um entusiasta do 
progresso do Brasil e sei que isto está se verificando. Mas o Governo 
precisa :Itcntar para os aspectos fundamentais da. Naçào, pois de 
nad:1 adianta um país rico com um povo à margem de todos os 
beneficios da civilização. 

O SR, PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Com a palavra o 
Sr. Oeputado Nosser Almeida. (Pausa.) S. Ex' não está presente. 

Com a palavra o Sr. Oeputado Peixoto Filho. 

O SR. PEIXOTO FILHO (MDB-RJ. Pronuncia o seguinte dis­
curso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, o Oeputado emedebista 
à Assembléia Legislativa fluminense, Sílvio Lessa, encabeçou reque­
rimento, com número legal de assinaturas, criando a Comissào Par­
lamentar de Inquérito para examinar as irregularidades administra­
tivas ocorridas na ex-Companhia de Saneamento do Estado do Rio 
de Janeiro (SANERJ), durante o malfadado Governo Raymundo 
Padilha. 

A justificativa com que o combativo Oeputado fluminense 
fundamentou o seu pedido se ajustá às denúncias que formalizei na 
última legislatura, apontando graves irregularidades praticadas na 
quase .totalidade dos órgãos de administração indireta, especial­
mente na SANERJ, CELF, FLUMITUR, OARME etc. 

Sr. Presidente, entre documentos a serem examinados inicial­
mente pelos membros da Comissão Parlamentar de Inquérito des­
taca-se o relatório da Comissão de Inquérito Administrativo, instituí­
~ CEDAE. ~ em longa arrazo.ado incrimina o ex-presidente 
do órgão, Sr. Edgar Facquer, demitido, segundo o autor do requeri­
mento, por "cometer inúmeras irregularidades, agindo com total 
irresponsabilidade no trato da coisa pública". 

.Vamos aos fatos: 

"Segundo a conclusão a que chegou a Comisão de Inqué­
rito da CEOAE - Companhia de Água e Esgoto do Estado 
do Rio de Janeiro, a administração do Sr. Edgar Maltoso 
t-acquer frente à SANERJ, de 1972 a março deste ano, "acar­
retou para a empresa prejuízos incontáveis". Ele é acusado 
de ter criado, "desnecessariamente", uma consultoria técnica 
em 13 de março do ano passado, "com o detalhe absurdo de 
incluir seu nome encabeçando a relação dos beneficiados". 
Cada um recebia um salário de Cr$ 8 mil 422 e a consultoria 
era composta pelos seguintes Srs.: Edgar Maltoso Facquer, 
Antonio Paruolo Filho, Valcir Goulart Mariosà; Roberto 
Carneiro da Silva Caldas, Jutano Susuki, Fernãndo José de 
Souza Moraes, Junot Abi-Rama, Filadelpho Cordeiro Ve­
nancio, João AI! Filho, Pedro Ferreira Prado, Paulo Mei­
relles Padilha e Marcelo Monteiro Varni~r. 

Ele foi co-responsabilizado pela emissão de cheques sem 
fundos que somam a mais de Cr$ 5 milhões, sendo que um de­
les,de CrS 180 mil, contra o Banco Intercontinental de Inves­
timentos, foi objeto de uma queixa-crime à Oelegacia de Rou­
bos e Furtos, de Niterói, em 10 de dezembro do ano passado, 
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Uma das firmas prejudicadas é a Celanese Overseas Cerpera­
tien. que recebeu um cheque de Cr$ 2 milhões. 700 mil. 855 
cruzeires e 70 centaves. 

Os empréstimos 

A cenclusãe de inquérito.. respensabiliza-e ainda per 
empréstimos de quantias vultesas, cujo. destine não. se pede 
precisar: Banco. Halles. CrS 60 milhões; Banco. Safra, Cr$ 5 
milhões: Banco. Intercentinental de Investimentes. Cr$ 7 ini­
Ihões: COHAB. Cr$ 417 mil 303; verba de Cr$ 8 milhões de 
DNOS: e verba suplementar do Geverne de Estado. de Cr$ 3 
milhões. 

Ainda mais: 
"Nas assinaturas de cencerrências públicas, havia ter­

mes aditives permitindo. e aumente de preçes logo. após a 
assinatura de centrato. principalmente cem a Censtrutera 
Planalto. S.A. Os atuais dirigentes falam também no. desapare­
cimento do livro de centratos n9 5. além 'de I}ão terem "en­
centrado motives plausíveis para a cempra de um meter de 
lancha no. valerde Cr$ 28 mil 261." 

Existia ainda um livre secreto de Censelhe de Adminis­
tração.: cem a nemeação de parentes e amiges do presidente:, 
entre eles os Srs. Emir Matteso Facquer (irmão) e Paulo Rei-. 
ner Schimdt.e: Marcos André Fernandes ~.1edeste (cunha­
des). além de Sr. Antenie Soares Leureire. tio. de direter­
administrativo. e financeiro.. Sr. Fernandõ Fentes de Car-
valho. • 

. O Sr. Edgar Facquer fei respensabilizade ainda pele 
não. recelhimente de encarges seciais e pesseais: Cr$ 32 mi­
lhões ao. INPS; Cr$ 5 milhões. 746 mil ao. FGTS: Cr$ 26 mi­
lhões. 130 mil à Cota de Previdência; Cr$ I milhão.. 559 mil 
ao. PASEP. 'além de descentar des funcienários de órgão. 
cetas de empréstimes jun~e à Caixa Econômica. que não. 
fe~am pages. Ele recelheu também Cr$ 9S mil per não. ter 
gelado. fê:rias de 69 a 74." 

Sr. Presidente. já não é precise dizer mais nada para justificar 
minha presença nesta tribuna. a fim de me congratular com a epertu­
na iniciativa de bravo. e talentese parlamentar fluminense. Isto. 
cheg:l! 

O SR. PRESIDENTE (Magalhàes Pinto) - Concedo a palavra 
ao Deputado Francisco Amaral. 

O SR. FRANCISCO AMARAL (MDB - SP. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Cengressistas. vencido e 
episódio das convenções nacienais partidárias. parece-nos de toda a 
procedência dele extrairmos os pontes positives. 

Inegavelmente um registre dejustiça se faz necessário.. 
Fei a demenstraçãe de compreensão dada pelo Governader de 

São Paulo.. Sr. Paulo Egydio Martins, quando. evidenciando sua 
sensibilidade política. entendeu de colabo.rar para o êxito das con­
venções. indistintantemente. determinando que o transporte dos 
delegados e convencionais paulistas cerressem à conta dos cefres 
estaduais. 

Com isso, o mandatário. do Estado. de São Paulo soube presti­
giar as convenções da ARENA e do MDB. tendo até comparecido. 
pessealmente à de seu partido.. dando uma demonstração de apreço 
;1 classe política que precisa do testemunho de reconhecimento. de sua 
validade. Se tem sido normal que os cofres públicos respondam pelos 
encargos das mobilizações em favor do Estado., constituindo-se os 
partidos políticos as intermediações para o exercício democrático 
salutar à Nação. absolutamente justo. é a colaboração dada pelo 
Governo de São Paulo, que possibilitou a vinda a Brasília, para 
v.liorizar as convenções dos dois partidos. de úma representação 
e,\pressiva do Estado de São Paulo. 

Ox:liá o excmplo de Paulo. Egydio Martins possa contaminar os 
outres Gevernadores brasileiros. para que a representação política 

maier de cada Estado., justamente aquela que deve ter participação 
efetiva e maciça nas convenções, especialmente naquelas destinadas 
à escelha dos dirigentes nacionais. tenha condições para se deslocar 
até esta distante Brasília, sem que es delegados estaduais fiquem 
impedidos de aqui vir exercer sua superior missão. ou. se 
condicionem a faveres especiai~ que os detentores de Peder Partidá­
rio da ocasião possam ofere.;..:r. so.b os mais variades artificios, 
vici:lndo as decisões partidárias. para tirar a tetalliberdade que deve 
presidir uma convenção para escelha dos mandatários das agremia­
ções políticas. Uma atitude assim, arejada. cerne foi do Gevernador 
de São. Paulo, fretando. um avião para transpertar indistintante­
mente cenvencionais da ARENA e de MDB - e, em São. Paulo.. o 
MDB é ampla maioria - dernonstra e apreço do Poder Executivo 
aos pelítices. evidenciando a' necessidade de esse mesmo. Poder 
Executivoprestigiaç as classes pelíticas, recenhecendo-as cemó artí­
fices democrátices. 

Cabe, pois, assim. por inteire. o presente registro, feito. da 
Tribuna do Cengresse Nacional per quem, como eu, presidindo o 
Conselho. da Bancada Federal Paulista. que congrega Senadores e 
Deputades Federais paulistas dos deis partidos, sem constran­
gimento e. veluntariamente. recenhece este esforço de Governador 
de Estado de São pãúlo em prol des pelítices, de suas agremiações 
partidárias. e numa atitude arejada - repito - cerajosamente, 
instrumentaliza ARE~ e MDr.na solidificação dos melhores e 
mais livres lances da preservação partidária. qual seja, a convenção 
que legaliza a vida partidária. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhies PInto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Antunes de Oliveira. 

O SR. ANTUNES DE OLIVEIRA (MDB-AM. Sem re,ido 
do orador.) - Sr. Presidente. eminentes pares do Senado e da 
Cãmara, a Comissão da Amazônia continua seus trabalhos. Após 
visitar cada uma das capitais da Amazônia Leg;tl, dará 
prosseguimento às suas atividades. agora em outubro, estudando os 
recursos da Amazônia Brasileira. Depois de demorados estudos. 
chegou a conclusões muito. sêrias. Faço minhas as conclusões 
seguintes, que transfiro. como um apele ao Ministério da Agricultura: 

"I. Dinamização e reorganização. do espaço agrário. 
atravc:s da ocupação ordenada de terras públicas e dos 
minifúndios e latifúndios improdutivos, substituindo-os por 
propriedades de "dimensão familiar" e por "empresa rural", 
com posse legalilada. 

2. ' Colonização por empresas de grande perte. com' 
recursos de capital e tecnelogia. desde que integrados. 
assegurado o mínimo desejável de diversificação., para garan­
tir o emprego efetivo e predução. 

3. Que o I NCRA reserve áreas estratégicas para coloni­
zação. de preferência às margens das redovias federais e 
estaduais. à semelhança do que já ocerre em várias unidades 
da Federação. 

4. Legalização imediata das áreas de:stinadas a médias 
c grandes empresas rurais. a fim de permitir a implantação de 
projetos agropecu::irios e industriais na região. 

S. Melhoria na produção da borracha e sua comer­
cialização; assistência ao. seringueiro e sua família; inclusão 
do Par::i na política da berracha. 

6. Preservação da fauna e da flera. 
7. Inclusão de um Distrito. Flerestal no Zo.neamento 

Florestal do Brasil para a região de Baixo Tocantins. 
!l. Plano regional de desenvolvimento da pesca; 

integração das atividades artesanal e industrial da pesca. 
9. Implantação do sistema racional de captura, 

beneliciamento, industrialização e comercialização do pesca" 
do na rClgião norte-oriental no. País. 

lO. Destinação de maiores recurses à SUDEPE para 
amparo ;1 pesca artesanal e à recuperação. das colônias de 
pcsc:ldores. 
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11. D.c:linil;ào de uma política agrária 'para fins de 

ocupação demográfica. 
12. Construção do Entreposto de Pesca de Belí:m. 
I J. Fisc:lli~ação nwis eficaz para evitar a pesca de 

arrasto da piramutaba. 

14. Realização de e:studos biológicos das e:spécies de 
maior signilic:lção e:conômica e dos demais fatores de ordem 
tecnológica que intervêm na produção e na rentabilidade do 
setor pesqueiro. 

15. Prese:rvação da posse e do domínio de terras 
desapropriadas nos municípios de Itaituba. Aveiro. Prainha e 
S:lI1tarém. e: titulação das glebas compradas. a fim de 
permitir a obtenção dos recursos do PROTERRA. 

16. Controle: do pre:ço da madeira e do potencial 
madeireiro da Amazônia. 

17. Re:composição de: débitos e novos financiamentos 
pam as cooperativas agrícolas. 

I/;. Instalação de: Escritório da EM BRAPA nas 
Capitais. 

19. Conce:ssão de: financiamcntos e: refinanciame:ntos. 
de acordo com as limitações bancárias. com assistência da 
ACAR. :IOS favorecidos pcla moratória. 

20.' Integralização do pn'ço para compra de reproduto­
res e n1:ltril.es bovinos c bubalinos. quando dos financia­
mentos b:lI1cários. 

21. Localização de matadouros e frigoríficos em pon­
tos e:str:ttégicos da re:gião. 

22. Início urgente do processo de industrialização de 
carnes nos Est;tdos e Tl!rritórios. obse:rvadas as condições de 
in I'm-estru tum locais. 

23. Formação de coope:rativas de se:ringalistas. 

24. Financiame:ntos de custeio ao produtor de castanha. 
na época da safra. 

25. Implantação da infra·estrutura de armazenagem. 
beneficiamento e transporte nas áreas produtoras de alimen­
tos e de produtos vegetais ou animais. 

26. Inclusão da pimenta·do-reino na listagem do 
financiamento à produção. 

27. Conveniéncia da inclusão da malva na lista de 
produtos negociáveis com países da ALALC. para exporta­
ção. 

28. Manutenção de áreas de reserva da fauna e da nora. 
como proteção a mananciais. ao clima e à atmosfera. 

29. Reformulação de éritério a se:r adotado pelo 
INCRA. assegurando mais terras ao pe:cuarista da Região 
que tiver 5 a 20 mil cabeças. 

30. Fortalecimento da SUNAB. 
31. Correção do solo. adubação. cuidados técnicos. 
32. Aquisição de: novas matrizes e reprodutores. para 

desenvolvimentoda pecuária e: da bacia leiteira. 
33. Plantação de soja na Região. tendo em vista o 

comprovado teor de produtividade. 
34. Plantio da cana·de·açúcar. cujas experiências têm 

comprovado elevados índices de sacarose. 
35 .. Melhor estudo ecológico da Região. para 

aproveitamento racional de seus recursos e potencialidades. 
36. Compensação financeira aos Estados pela 

transferência de suas áreas ao Governo Federal. 
37. Política de ocupação e colonização agrícola. com 

vistas ao desenvolvimento integrado da região. 
3/;. Financiamento ao's pecuaristas em condições mais 

favoráveis. aceitando outras garantias que não terra. 
39. Estudo por parte do Conselho de Segurança 

N"cion"l. junt"mente com o INCRA. pani possibilitar titu­
lar úreas maiores na faixa de fronteira. 

40. Correç[lo de graves di,tofl':<H:s. de n:l!ure/a normati­
va. lig"d"s ao v"lor dos fretes. par" n exterinr. de l11anu­
fatur"dos de m:ldeira da Amazônia." 

Era o que tinha" registrar, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Não hft mais 
or:ldores inscritos par:! o período de breves comunicações. (Pausa.) 

Através das Mensagens n\'s 75 e 76. de 1975-CN. o Senhnr 
Presidente da República encaminhou il deliberação do Congresso os 
Projetos de Lei nOs 13 e 14 - Complementar. de 1975-CN. 

Com vistas il leitur:t das matérias. convoco se:ssão conjunta a 
realizar·se hoje. às 18 horas e 30 minutos. ne~te ple:núrio. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - P"ssa-se il 

Item I: 

ORDEM DO DIA 

Discussão. em turno único. do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 54. de 1975·C1" (apresentado pel:1 Comissiio 
Mista como conclusão de seu Parecer nO 83. de I 975·C:-':). 
:Iprovando o texto do Decreto·lei nO 1.415. de 20 de agosto de 
1975. que dft no"" re:dação às características referentes :10 
item X - Diúrias. do Anexo 11 do Decreto·lei n" 1.341. de 22 
de: agosto de: 1974. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Nào havendo quem queira discuti-lo. declaro-a ence:rrada. 
Em votação. 
Os Srs. Deputados que o apro\'am perm"neçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprov"m permaneç"m sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
Aprovado o projeto de decreto lc:gislativo na C:imara e' no 

Sen"do e dispensada " re:daçiio final. nos termos do Regime:nto 
Comum. a m"téria vai. à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Item 2: 

Discussão. em turno único. do Projeto de Decreto Legis­
lativo nO 55. de 1975-CN (apresentado pela C omissão 1\1 ista 
como conclusão de seu Parecer n" /;5. de 1975·C1"). 
"provando olexto do [)ecreto-Iei nQ 1.413. de 14 de agosto de 
1975. que dispõe sobre o controle da poluiçflo do meio am­
biente provocada por :uividades industriais. 

Em discussão. 
Se nenhum dos Srs. Congressistas desejar usar da palavra. 

encerr"rei a discussão. (Pausa.) Encerrada. 
Em votação o proje:to. 

O Sr. Peixoto Filho (MOR - Rio de Janeiro) - Sr. Presidente 
pe:ço a pal"vra para enc"minhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Concedo a pal"vra 
ao nobre Deputado Peixoto Filho. 

O SR. PEIXOTO FILHO (MDR - RJ. Sem re~isão do ora­
dor.) - Sr. Presidente. na Comissão Mista houve uma declaração de 
voto do Deputado Hélio de Almeid:1 e. pclr .:oincid~nci:l. este 
Decreto-lei. ao invés de ser utililado para punir. está sendo para 
be:nefici:lr. Em pleno período de atividade do Congresso. o Pn:sidcn· 
te da Ro,:pública. em 14 de agosto de 1975. assinou este Decreto·lei 
sustentando a necessidade da urgéncia de SU:I edição. 

Fic"mos surpresos. Quando a Prefeitura de Cont:lgem puniu 
um" indústri:t que funcionava no Município. este decreto serviu não 
par:1 punir. mas punI que o infrator continuasse poluindo u ~idade. 
sem qu:t1quer controle. 
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DI.! maneira que. no exercício eventual d:1 liderança do Movi­
mento Demllcrútico Brasileiro. quero sustentar as razões contidas na 
declaraçàll' de voto do Deputado I-I~lio de Almeida. na Comissão 
Mista. ;1 !!lIisa de colaboraçiio com () Governo. que deve estar aLento 
c c\ercilar uma Iisc:tlizaci'1O rigoros:l. com punicõt:s t:lmbi:m rigoro-
~as. 

o SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Tem a palavra o 
Senador R u)' Santos. para encaminhar a votação. 

o SR. RUY SANTOS (ARENA - BA. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente. fui Relator. na Comissão Mista. desse Decreto-lei 
ora suhmetido. através de Decreto Lt:gislativo. 11 aprovação do Con­
J,:resso Nacional. Tenho para mim que a medida do Governo foi das 
mais acertadas - t: ressalto isto no pan:cer - porque Estados e 
i\lunicípios estaV:lm agindo Jlor conta próprio no com baLe à 
poluiçào. determinando o fechamento de fábricas etc .• etc. O melhor 
dispositivo desse Decreto-lei i: jusLamente aquele através do qual a 
Uni;lo cham:l a si a punição. 

O Decreto-lei niio traça normas para o controle: da poluição. 
mas decreto b:lixado posteriormente: - aliás elogiado no VOLO em 

sep:lrado do nobre Deputado Hélio de Almeida - atende rigorosa­
mente ao que se dcseja. 

De modo. Sr. PrcsidcnLe. que o Dt:creto-Id merece a aprovação 
do Congresso. nos termos do Decreto Legislativo apresentado. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhàes Pinto) - Em votação o pro­
jeto. 

Os Srs. Deputados que o aprov:un permaneçam sentados. 
(Pausa.) 

Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
Aprovado o projeto de decreto legislativo nas duas Casas do 

Congresso e dispensada a redação final, nos termos regimentais. a 
m:lli:ria vai à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Nada mais ha­
vendo que tratar, encerro a sessão. 

(Lel'anta-se a sessào às J J horas e 20 minuTos.) 

A TA DA 137' SESSÃO CONJUNTA, EM 22 DE SETEMBRO DE 1975 
I' Sessão Legislativa Ordinária, da 8' Legislatura ' 

PREsmtNcIA DO SR: WILSON GONÇALVES 

Às 18 horas e 30 minutos. acham-se presentes os Srs. Senadores: 

,\d:tlberto Sena - Altevir Leal - José Guiomard - Evandro 
Carreira - José Estevcs - José: Lindoso - Cattete Pinheiro - Jar­
bas Passarinho - Renato Franco - Alexandre Costa - Henrique 
de La Rocque - Fausto Castelo-Branco - Helvidio Nunes - Petrô­
nio Portella - Mauro Benevides - Virgílio Távora - Wilson Gon­
çalves - Agenor Maria - Dinarte Mariz - Jessé Freire - Oomício 
Gondim - Milton Cabral - Ruy Carneiro - Marcos Freire -
Paulo Guerra - Arnon de Mello - Luiz Cavalcante - Teotônio 
Vilc:\a - Augusto Franco - Gilvan Rocha - Lourival Baptista -
Heitor Dias - Luiz Viana - Ruy Santos - Dirceu Cardoso - Eu­
rico RelemJc - João Calmon - Amaral Pcixoto - Roberto Satur­
nino - Vasconcelos Torres - Danton Jobim - Nelson Carneiro -
Gustavo Clpanema - Itamar Franco - Magalhães Pinto - Fran­
co Montoro - Orestes Quércia - Orlando Zancaner - Benedito 
Ferreira - Lálaro Barboza - Osires Teixeira - Italívio Coelho -
:'\1endes Canale - Saldanha Derzi - Accióly Filho - Leite Chaves 
- Mattos Leão - Evelásio Vieira - Lenoir Vargas - Otair Becker 
- Daniel Krieger - Paulo Brossard - Tarso Dutra. 

E OS SRS. DEP_UTADOS: 

Acre 

Nabor Júnior - M DB: Nosscr Almcida - ARENA; Ruy Lino 
-MDB. 

Amazonas 

Antun.:s de Oliveira - MDB: Joel Ferreira - MDB: Mário 
Frota- M DB: Raimundo Parente - ARENA. 

Pará 

AI:lcid Nunes - ARENA: Edison Bonna - ARENA: Gabriel 
lIe.:rmes - ARENA; Jader Barbalho - MDB; João Menezes -
I\WB: Jurge.: Arbage - ARENA: Júlio Viveiros - MDB; Juvêncio 
LJi:IS - ARENA: Newton Barreira - ARENA: Ubaldo Corrêa -
ARENA. 

Maranhào 

I:pil:,.:io Cat'el.:ira - M DB: Eurico Ribeiro - ARENA; João 
Castelo - ARENA: José Ribamar Machado - ARENA; luiz Ro-

cha - ARENA: Magno Bacelar - ARENA; Marào Filho 
ARENA: Temístocles Teixeira - ARENA: Vieira da Silva 
ARENA. 

Piauí 

Celso Barros - MDB: Correia Lima - ARENA; Dyrno Pir~s 
ARENA: Hugo Napoleão - ARENA: João. Clímaco -

ARENA: Murilo Relende- ARENA; Paulo Ferraz- ARENA. 

Ceará 

Antonio Morais - MDB: Claudino Sales - ARENA; Ernesto 
V:l\cnte - ARENA; Figueiredo Correia - MDB; Flávio Mareílio 
- ARENA: Furtado leite - ARENA: Gomes da Silva -
ARENA: Janu:.irio Feitosa - ARENA; Jonas Carlos - ARENA; 
Manoel Rodrigue.:s - ARENA; Marcelo Linhares - ARENA; 
M:llfro Sampaio - ARENA: Ossian Araripe - ARENA; Paes de 
Andrade - MDB; Parsifal Barroso - ARENA; Paulo Studart­
ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio - ARENA; Francisco Rocha - MDB; 
Henrique Eduardo Alves - MDB: Ney Lopes - ARENA; Pedro 
Luce.:na - MDB: Ulisses Potiguar - ARENA; Vingt Rosado -
ARENA: Wanderley Mariz- ARENA. 

Paraíba 

Ademar Perdra '- ARENA: Álvaro Gaudêncio - ARENA; 
Antônio Gomes - ARENA: Antônio Mariz - ARENA; 
Humberto Lucena - MDB: Marcondes Gadelha - MOB; 
Mauricio Leite - ARENA: Octacílio Quciroz - MOB; Teotônio 
Neto - ARENA: Wilson Braga - ARENA. 

Pernambuco 

Aderbal Jurema - ARENA; Carlos Alberto Oliveira -
ARENA: Carlos Wilson - ARENA; Fernando Coelho - MOB; 
Fernandu Lyra - MDB: Gonlaga Vasconcelos - ARENA; Ino­
ci:ncio Oli·veira - ARENA: Jarbas Vasconcelos - MDB: Joaquim 
Cuutinho - ARENA: Joaquim Guerra - ARENA: Josias leite­
ARENA: Lins e Silva - ARENA; Marco Maciel - ARENA: Ri­
cardo Fiul:l - ARENA: Sérgio Murillo - MDB; Thales Ramalho 
- MDS. 
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Alagou 

Antonio Ferreira - ARENA; Geraldo Bulhões - ARENA; Jo­
sé Alves - ARENA; José Costa - MOB; Theobaldo Barbosa -
ARENA; Vinicius Cansanção - MOS. 

Sergipe 

Celso Carvalho - ARENA; Francisco Rollemberg -
ARENA; José Carlos Teixeira - MOB; Passos Pôrto ~ ARENA; 
Raimundo Oiniz - ARENA. 

Bahia 

Antonio José - MOB; Ojalma Bessa - ARENA; Fernando 
Magalhães - ARENA; Henrique Brito - ARENA; Henrique 
Cardoso - MOB; Hildérico Oliveira - MOB; Horãcio Matos -
ARENA; João Alves - ARENA; João Ourval - ARENA; Leur 
Lomanto - ARENA; Lomanto Júnior - ARENA; Manoel Novaes 
- ARENA; Menandro Minahim - ARENA; Ney Ferreira -
MOB; Noide Cerqueira - MOB; Odulfo Oomingues - ARENA; 
Prisco Viana - ARENA; Rogério Régo - ARENA; Rômulo Gal­
vão - ARENA; Ruy' Bacelar - ARENA; Thc:ódulo Albuquerque 
_ ARENA; Vasco Neto - ARENA; Viana Neto - ARENA; 
Vieira Lima - ARENA; Wilson Falcão - ARENA. 

Espfrlto Santo .. 
Aloisio Santos - MOS; Argilano Dario - MOB; G~'on 

Camata - A RENA; Henrique Pretti - ARENA; Mãrio Moreira­
MOB; Moacyr Oalla - ARENA; Oswaldo Zanello - ARENA; 
Parente Frota - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Abdon Gonçalves - MOS; Alair Ferreira - ARENA; Alberto 
I-avinas - MOS; Alcir Pimenta - MOS; Álvaro Valle -ARENA; 
Ário Theod~ro - MOB; Brígido Tinoco - MOB; Célio Borja­
ARENA; Daniel Silva - MOB; Oarcílio Ayres - ARENA; Vaso 
Coimbra - ARENA; Eduardo Galil - AR.ENA; Emanuel 
Waissmann - MOB; Erasmo Martins Pedro - MOB; F1exa 
Ribeiro - ARENA; Florim Coutinho - MOB; Francisco Studart 
- MOB; Hélio de Almeida - MOB; Hydekel Freitas- ARENA; 
JG de Araújo Jorge - MOB; Joel Lima - MOB; Jorge Moura -
MOB; José Bonifácio Neto - MOB; José Haddad - ARENA; JoSé 
Maria de Carvalho - MOB; José Maurício - MOB; José Sally -
ARENA; Léo Simões - MOB; Lcônidas Sampaio - MOB;Luiz 
Braz - ARENA; Lygia Lessa Bastos - ARENA; Lysâneas Maciel 
- MOS; Mac Oowell Leite de Castro - MOB; Marcelo Medeiros 
- MOS; Milton Steinbruch - MOB; Miro Teixeira - MOB; 
Moreira Franco - MOB; Osmar Leitão - ARENA; Oswaldo.Lima 
- MOB; Pedro Faria - MOB; Peixoto Filho - MOB; Rubem 
Dourado - M OB; Rubem Medina - MOB; Walter Silva - MOD. 

MlauGerais 

Altair Chagas - ARENA; Bento Gonçalves - ARENA; Car­
los Cotta -:- MOB; Cotta Barbosa '- MOS; Fãbio Fonsêca -
MOS; Francelino Pereira - ARENA; Geraldo Freire - ARENA; 
Homero Santos - ARENA; Humberto Souto - ARENA; Ibrahim 
Abi-Ackel - ARENA; Jairo Magalhães - ARENA; Jorge Ferraz 
- MOB; José Bonifácio - ARENA; José Machado - ARENA; 
Juarez Batista - MOB; Luiz fernando - ARENA; 'Manoel de 
Almeida - ARENA; Mar<:os' Tito - MOB; Melo Freire -
ARENA; Navarro Vieira - ARENA; Nelson Thibau - MOB; 
Nogueira da Gama - MOB; Nogueira de Rezende - ARENA; 
Padre Nobre - MOB; Raul Bernardo - ARENA; Renato Azetedo 
- MOB; Silvio Abreu Júnior - MOB; Sinval Boaventura 
ARENA; Tancredo Neves - MOB; Tardsio Oelgado - MOB. 

SioPauJo 

Adalberto Camargo - MOB; A.H. Cunha Bueno - ARENA; 
Airton Sandoval- MOB; Alcides Franciscato - ARENA; Amaral 

Furlan - ARENA; Antonio Morimoto - ARENA; Athié Coury­
MDS; Aurelio Campos - MOB; Blotta Junior - ARENA; 
Cantídio Sampaio - ARENA; Cardoso de Almeida - ARENA­
Oias Menezes - MOB; Oiogo Nomura -'ARENA; Edgar Martin~ 
- MOB; Faria Lima - ARENA; Ferraz Egreja - ARENA; Fran­
cisco Amaral - MOB; Frederico Brandão -MOB; Freitas Nobre 
- MOB; Gioia Junior - ARENA; Guaçu Piteri - MOB; Israel 
Oias-Novaes - MOB; Pedro Carolo - ARENA; João Arruda -
MOB; João Cunha - MOB; João Pedro - ARENA; Joaquim 
Bevilacqua - MOB; Jorge Paulo - MOB; José Camargo - MOB; 
Lincol" Grillo - MOB; Marcelo Gato - MOB; Octacílio Almeida 
- MOB; Odemir Furlan - MOB; Otavio Ceccato - MOB; Pa­
checo Chaves - MOB; Roberto Carvalho - MOS; Ruy Côdo -
MOB; Salvador Julianelli - ARENA; Santilli Sobrinho - MOB' 
Sylvio Venturolli - ARENA; Theodoro Mendes - MOB; Ulyssé~ 
Guimaràes - MOS; Yasunori Kunigo - MOB. 

Goi6s 

Adhemar Santilo - MOB: Ary Valadão - ARENA; Elcival 
Caiado...;. ARENA; Fernando Cunha - MOB; Genervino Fonseca 
- MOB; Helio Levy - ARENA; Hélio Mauro - ARENA; Iturival 
Nascimento - MOB; Jarmund Nasser - ARENA; José de Assis­
ARENA; Juarez Bernardes - MOS; Rezende Monteiro 
ARENA; Siqueira Campos ~ ARENA . 

Mato Gros50 

" ' Antonio Carto!' - MOB; Benedito Canellas - ARENA; Gas-
tão Muller-ARENA; Nunes Rocha- ARENA; Ubaldo Sarem­
ARENA; Valdomiro Gonçalves - ARENA; Vicente Vuolo -
ARENA; Walter de Castro - MOS. 

Paraná 

Adriano Valente - ARENA; Agostinho Rodrigues 
~RENA; Alencar Furtado - MOB; Alípio Carvalho - ARENA; 
Alvaro Oias - MOB; Antônio Annibelli - M OS; Antonio Selinati 
-:- MOB; Antônio Ueno - ARENA; Ari Kffuri -' ARENA; Braga 
Ramos - ARENA; Cleverson Teixeira - ARENA; Expedito 
Zanotti -:- MOB; Flãvio Giovini - ARENA; Gamaliel Galvão -
MOB; Gomes do Amaral - MOS; Hermes Macédo - ARENA; 
Igo Losso - ARENA; halo Conti - ARENA; João Vargas -
ARENA; Minoro Miyamoto - ARENA; Nelson Macula0 -
MOB; Norton Macêdo - ARENA; Olivir Gabardo - MOB; Osval­
do Suskei - MOB; Paulo Marques - MOS; Pedro Lauro - MOS; 
Santos Filho- ARENA; Sebastião Rodrigues Júnior- MOS: Wal­
berGuimarães - MOB. 

Santa Catarina 

Abel Ávila -:. ARENA; Adhemar Ghisi - ARENA; Angelino 
Rosa - ARENA; Dib Cherem -- ARENA; Ernesto de Marco -
MOS; Francisco Libardoni - MOS; Henrique Córdova' -
ARENA; Jaison Barreto - MOS; João Linhares - ARENA; José 
Thomé - MOB; Laerte Vieira - MOB; Luiz Henrique - MOB; 
Nereu Guidi - ARENA; Pedro Colin - ARENA; Valmor de Luca 
- MOB; Wilmar Oallanhol- ARENA .. 

Rio Grande elo Sul 

Alberto Horrmann - ARENA; Alceu Collares - MOB; Aldo 
Fagundes - MOB; Alexandre Machado - ARENA- Aluizio 
paraiwassu - MOB; Amaury MUller - MOB; Antônio S~esolin -
MOB; Arlindo Kunzler - ARENA; Augusto Trein - ARENA; 
Carlos Santos - MOB; Célio Marques Fernandes - ARENA; Cid 
Furtado - ARENA; Eloy Lenzi ....:. MOB; Fernando Gonçalves -
ARENA; Getúlio Dias - MOB; Harry Sauer':"" MOB; Jairo Brum 
- MOS; loão Gilberto - MOB; Jorge Uequed - MOB; José Man­
delli - MOB; Lauro Leitão - ARENA; Lauro Rodrigues - MOS; 
I-idovino Fanton - MOB; Magnus Guimarães - MOB; Mãrio 
Mondino - ARENA; Nadyr Rossetti - MOS; Nelson Marchezan 
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- ARENA: Norberto Schmidt - ARENA; Nunes Leal -
ARENA: Odacir Klein - MDB; Rosa Flores - MDB; Vasco A,na­
ro-ARENA. 

Amapá. 

Antônio Pontes - M DB. 

Rondônia 

Jerônimo Santana - M DB. 

Roraima 

Ht:lio Campos - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçal.es) - As listas de pre­
so:nc,;a acusam o comparecimento de 63 Srs. Senadores e 345 Srs. 
Do:rutados. Havendo número regimental, declaro aberta a sessão. 

Hâ oradores inscritos para o período de breves comunicações. 
Con..:edo a palavra ao nobre Deputado Antônio Bresolin. 

O SR. ANTÓNIO BRESOLlN (MDB-RS. Pronuncia o se­
guinte discurso.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas, o Jornal do 
Brasil, em sua edição de hoje, divulga importante editorial com o tí­
tulo "Diplomacia Empresarial", comentando a integração dos países 
latino-americanos e pondo em relevo, sobretudo, as grandes obras 
que estão sendo executadas através de acordos entre o Brasil, Para­
guai, Uruguai. Argentina e Bolívia. 

O documento merece louvores pela sua oportunidade e sobre­
tudo pela seriedade com que trata da importante e, de certa fo'rma, 
polí.:mica matéria. 

Países em franco desenvolvimento, é natural que às vezes os inte­
resses comuns não se coadunem num s6 pensamento. Através de 
diplomacia eficiente, no entanto, os pequenos senões podem ser 
resolvidos atraví:s dos canais competentes. 

Aind:1 em recente livro - Suicldio ou SobreYi.ência do Oci­
dente? - o famoso Padre Lebret chamou a atenção dos povos afir­
mando quejâ não existem países independentes. Todos os povos são 
interdependentes. A dinâmica do mundo moderno, além de encurtar 
as distâncias e de certo modo atenuar a importância das fronteiras, 
n:c!:tma as integrações regionais. multinacionais e mundiais. Este, o, 
sentido do oportuno e brilhante editorial "Diplomacia Empresa­
ri:t1", que é o seguinte: 

"Diplom!lcia Empresarial 

Em pronunciamento esclarecedor no Senado, reunidas 
:IS Comissões de Relações Exteriores e de Minas e Energia, o 
Chanceler Azeredo da Silveira colocou o acordo nuclear Bra­
sil-Alemanha e empreendimentos bilaterais na América 
Latina dentro do contexto de uma diplomacia que, conde­
nundo os alinhamentos automáticos, procura realizar-se 
onde houver convergé:ncia de interesses. 

Esta definição de polític:;a externa tem sido cumprida 
pelo Brasil com a máxima. coerência. Sustada pelos Estados 
Unidos a proposta de "novo diálogo" em relação à América 
Latina, temos buscado concertar aqui projetos de interesse 
mútuo. e apoiamos a criação do Sistema Econômico Latino­
Americano. que poderá, quando efetivado, compensar 
perdas ocasionadas por leis protecionistas estrangeiras de co.­
mércio. 

O relacionamento em aplicação pelo Brasil caracteriza, 
por seu caráter pragmático, uma diplomacia empr~arial. E, • 
no que toca à Àmi:rica Latina, essa pol!ticajá ultrapassou, há 
muito tempo. a fase de declaraçào de intenções. O Chanceler 
lembrou. em suu exposição no Senado, um acordo em anda­
mento entre a PETROBRÃS e a PELMEX para produção de 
cquip .. men~os petrolíferos. 

São vârios, com efeito, os projetos que o nosso País 
propõs nos termos de uma solidariedade continental. Para 
ilustrar. hâ a exploração conjunta de carvão com a Colôm-

bia. uma joint-.enture para explorar o cobre do Chile, a explo­
ração conjunta de gás natural na Bolívia, o projeto da hidrelé­
trica de Itaipu com o Paraguai, além de represas a serem cons­
truídas em convênio com o LJruguai e a Argentina, em rios 
condominiais. 

Estes pr~jetos, alguns dos quais já em implantação, con­
correrão para integrar economicamente os países da América 
Latina, pelos efeitos a serem introduzidos na expansão dos 
mercados· nacionais. Com a Argentina, em especial. temos 
um intercâmbio comercial forte e em expectativa de cresci­
mento. a julgar pela política de reaproximação baseada em 
projetos bilaterais e multilaterais na área da Bacia do Prata .. 

Empresas binacionaisa surgir poderão, por seu porte, 
contrabalançar a incipiência de capitais locais e concorrer até 
mesmo com as multinacionais. Não é demais lembrar que o 
Brasil em certos setores de consultoria técnica - no ramo da 
engenhuria, por exemplo - está já agora em condições de 
oferecer ·know-how. 

O mesmo espírito - o de livrar o País, no futuro, da 
dependéncia externa relativamente a certas tecnologias -
presidiu a associação para implantar aqui centrais nucleares 
destinadas à produção de eletricidade. O Chanceler acredita 
que o acordo com a Alemanha Ocidental abriu possibilidades 
a outras cooperações essenciais ao desenvolvimento. As pro­
postas de desenvolvimento regional na Amêrica do Sul inscre­
vem-se no conjunto do ~rograma de cooperação." 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente (Multo bem!) 

O SR. PRESIDENTE (WillOn Gonça'.es) - Concedo' a 
palavra ao nobre Deputado Nosser Almeida. 

O SR. NOSSER ALMEIDA (ARENA-AC. Pronuncia o 
!lerguinte discurso,) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Somente uma visão deturpada das realidades brasileiras podem 
limitar a sensibilidade de quantos não se aperceberam da profundida­
de e elevação das palavras do Presidente Ernesto Geisel, proferidas 
nesta Convenção histórica da Aliança Renovadora Nacional, ontem 
encerrada. 

Presidente de Honra do Partido, o General Ernesto Geisel se fez 
presente ao conclave falando a linguagem franca que a Nação pre­
Cisa ouvir, indicando claramente os melhores rumos em. busca da 
confiança do povo, que se consegue sem receios. numa luta sincera e 

. na amostragem da realidade nacional. 
A exortação que o Presidente Geisel deixou aos seus 

correligionários, depois de haver prometido cumprir o seu dever, 
sem se deixar impressionar "pela campanha alarmista e de desígnios 
suspeitos sobre a corrupção", foi da~ mais revitalizadoras, sendo de 
Sua Excelência as seguintes palavras: 

"De vós espero tenacidade e clarividência na reor­
ganização partidária que se impõe fazer desde as bases 
municipais, tanto na estrutura, como nos métodos de ação, 
dentro do quadro ideológico programado. Em vós confio pa­
ra as árduas campanhas de mobilização do eleitorado nume­
roso, disperso sobre o território imenso, campanhas que se 
avizinham. Estou certo que sabereis dar, nas urnas, cabal e 
irretorquivel resposta às meias-verdades negativistas que se 
propalam sobre crise que o Partido atravessaria; à técnica 
cediça da afirmação gratuita de vitórias da Oposição, tidas 
corno seguras; à crítica fácil, parcial e irresponsável; as 
provocações de toda ordem deverão receber, na hora devida, 
rt:plica merecida" . 

Registro,. Sr. Presidente. a minha convicção de que não apenas 
o Presidente Ernesto Geisel pode confiar na classe política, mas - e 
neste sentido minha convicção se faz igualmente grande - a classe 
política pode e deve confiar no Presidente Ernesto Geisel que ontem. 
encerrancl'o a VI Convençào Nacional da ARENA, ralou na lin­
guagem que nós políticos queríamos ouvir para entender. 
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Tranqüiliza-ml! a certeza de termos instalado ontem, neste 
plcnúriu. uma nuva era de entendimentos, em favor do Brasil, para o 
hem-estar de tudo o povo. 

A ARENA saiu fortalecida de sua magna Convenção, com o 
seu Progr~lI11a Partidário aprovado e com o Presidente France1ino 
Perei r~1 perfeitamente identificado com as lideranças políticas dos 
Estados e MlInidpios. criando-se um suporte de ajuda maior às 
metas do GO\'l!rno. qUI! de ontem em diante, mais que nunca, se fez 
uno Cllm o Partido da Revolução. 

Er;t o que tinha a dizer. Sr. Presidente. (Multo bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo a pala. 
vra ~IO nohre Deputado Francisco Amaral. 

O SR_ FRANCISCO AMARAL (MDB-SP. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Há poucos dias esteve em Campinas o Embaixador da França 
no Br;tsil. Michel Legendre. que. a par do contato oficial com o 
Prefeito. Dr. Lauro Péricles Gonçalves, desenvolveu um utilíssimo 
encontro com o Magnífico Reitor da Universidade Estadual de 
Campinas. Prol'. lc:ferino Vazo 

Acompanhado de uma comitiva, integrada pelo Cônsul francês 
elll Si"IO Paulo. dos Adidos Cultural e de Imprensa, além do Vice­
Cônsul frilllcês em Campinas, o Dr. Michel Legendre manteve 
Iwquda cidade paulista um longo entendimento, visando o 

. estahelecimento dI! um intercámbio científico da França com a 
Universidade de Campinas, tendo em vista a elevada expressão de tal 
núcleo de ensino. com 900 professores, dos quais 400jã doutorados e 
232 com mestrado, incJusiw professores franceses. 

Encareceu o Embaixador francês a respeitabilidade internacio­
Iwl d~1411da Universidade oficial do Estado em Campinas fora do 
Brasil, na França, peJa originalidade de suas concepções e pela alta 
qualificação de seus cientistas, havendo especial interesse da França 
em torno da Física Nuclear, superiormente cultivada naquela 
Universidade campineira. 

Pelo que viu e dos elementos que serão colhidos pessoalmente 
pc.:lo Adido Científico da Embaixada Francesa no Brasil, que vai 
permanecer quinze dias, conhecendo toda a Universidade de Campi­
nas: oficialmente a França se capacitarã para estabelecer um Centro 
de Intercâmbio Científico da França com a UNICAMP. 

Evidentemente tal interesse do Governo francês pela Universida­
de Estadual de Campinas, dá bem a dimensão alcançada pela 
Uniwrsidade fora do território brasileiro, fruto sem dúvida de um 
trahalho persistente do Reitor, Prof. Zeferino Vaz, voltado por intei­
ro para uma ~u;ão que garante um conceito elevadíssimo dessa 
Universidade. 

E. pois. com alegria que fazemos da tribuna deste Congresso 
este registro, uma razão a mais para valorizar Campinas projetando 
Siio Paulo e o Brasil, a ponto de um país do conceito da França 
tomar a iniciativa de procurar o contato com o propósito de valer-se 
do alto nível alcançado pela UNICAMP, para um intercâmbio cientí­
fico. (Muito bem!) 

o SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo a pala­
vra' ao nohre Deputado Joel Ferreira. 

o SR. JOEL FERREIRA (MOB - AM. Pronuncia o seguinte 
discurso, Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Na cidade de Taubaté. São Paulo, hã uma organização médica 
- Instituto Internacional de Pesquisas Cancerológicas - que 
~hedece il orientação de um famoso médico brasileiro, o Dr. José 
Lui.l. Cembranelli. De há muito esse Instituto vem realizando pesqui­
sas. notadamente sobre o câncer. 

Todo o Brasil hoje conhece essa instituição e lhe tem rendido 
homenagens merecidas. 

No dia 24 de setembro, o Instituto Internacional de Pesquisas 
C;lIlcerológicas, completará 9 anos de serviços prestados ao Brasil. 
Assim, o Governo municipal resolveu encampar essa festividade, 

num ato de reconhecimento de que o trabalho desenvolvido por essa 
organização é realmente de alta valia para a saúde do Brasil. 

Valho-me desta oportunidade para ler, a fim de que constem 
dos Anais do Congresso, documentos que provam reconhecimento 
do Prefeito de Taubaté aos serviços prestados pelo Instituto Interna­
cional de Pesquisas Cancerológicas àquela cidade. Com isto Sr. 
Presidente, desejo apenas que seja mais conhecida se mais conhecida 
necessita ser, essa obra. Saibam, quantos prestam serviço nesse 
Instituto, que não só o Prefeito, que não só os Vereadores da grande 
cidade de Taubaté. em São Paulo, reconhecem a importância desses 
serviços, como também as duas Casas do Congresso Nacional- Cá­
mara dos Deputados e Senado Federal - também o reconhecem. 

Trata-se de documentação restrita, mas de alta valia para o 
Instituto Internacional de Pesquisas Cancerológicas, e está vazada 
nestes termos: 

CÂMARA MUNICIPAL DETAUBATI: 
Estado de São Paulo 

Ofício n~ S 14/75 

Excclentíssimo Senhor 
Deputado Joel Ferreira 
Cúmara Federal 
BRASILlA-DF 

Senhor Deputado, 

Taubaté, 09 de agosto de 1975. 

Temos a honra de encaminhar a V. Ex'. por cópia inclu­
sa, a Lei n~ 1.524, de 17 de julho de 1975, que declara o Dr. 
José Luiz Cembranelli descobridor da vacina anticáncer; o 
Decreto Legislativo n~ 14, de 14 de março de 1975. que con­
cede títulos honorários ao Prof. Adriano Viterbo Souza da 
Silva. Magnífico Diretor-Geral-Superintendente do IIPC; 
Requerimento n~ 551/74, de autoria do Vereador WaldemaÍ' 
Bonelli, de solidariedade ao Prol'. Dr. José Luiz Cembranelli 
.! repúdio e indignação contra decisão do Conselho Regional 
de Medicina do Estado de São Paulo: Requerimento n~ 
690/74, do Vereador Rubens Monteiro de Andrade, voto de 
congratulações com o "PC, pelo 8~ aniversário de fundação; 
e Requerimento n~ 1.041, do Vereador Roque Cunha. reque­
rendo sl!ja apurada a responsabilidade do Presidente e do 
Secretário-Geral do Conselho Federal de Medicina e 
intervençào no Conselho Regional de Medicina do Estado de 
São Paulo. 

Prevalt:cemo-nos do ensejo para apresentar a V. Ex' os 
protestos de elevada estima e distinta consideração. 

Dr. Antônio Roberto Paolicchi, Presidente - José luiz 
da Silva, I~-Secretário. 

CÂMARA MUNICIPAL DETAUBATI: 

LEI N91.524, OE 17 DE JULHO DE 1975 

Dedara o Insigne Médico e Ilustre Cientista Prof. Doutor 
J OR Luiz Cembranelli descobridor da vacina antleinc:er. 

O Doutor Antonio Roberto Paolicchi. Presidente da Câmara 
Municipal de Taubaté, nos termos do § 59 do art. 30 do Decreto-lei 
Complementar n~9, de 31 de dezembro de 1969, sanciona c pro­
mulga a seguinte Lei: 

Ar!. I~ O Município de Taubaté declara o insigne Médico e 
ilustre Cientista de renome internacional Prof. Doutor José Luiz 
Cembranelli descobridor da vacina anticâncer. 

Art. 29 Uma placa de bronze serã fixada no monumento erigi­
do na Praça Santa' Teresinha em homenagem ao Jubileu de Ouro de 
profícuo exercício profissional transcorrido em 24 de janeiro de 
1974, com os seguintes dizeres: 

"Prof. Doutor José Luiz Cembranelli, insigne Médico e ilustre 
Cientista de renome internacional, descobridor' da vacina anti­
câncer." 
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Lei n9 1.524, de 17-7-75 

Art . .I'" As despesas com a e.\ecução desta Ici corn:rão à conta 
de verha pr"pria, suplelllentada se nccessúrio. 

Art. 4" Esta Lei entrarú el11 vigor na data de sua publicação. 
c;IIllara Municipal de Taubaté. 17 de julho dt: 1975. - Dr. 

Antônio Roberto Paolicchi, Presidente. 

Registrada e publ'içada na Secretaria da Cámara Municipal de 
Tauhaté. aos 17 dejulho de 1975. - Dr. José Carlos Stoppa, Diretor. 

PREFEITURA MUNICIPAL DETAUBATÉ 

Estado de Sào Paulo 

Gabinete do Prefeito 

DECRETO N9 3.333, DE 16 DE SETEMBRO DE 1975 

Declara hóspede oficial da Cidade de Taubaté o Deputado 
Joel Ferreira. 

Milton de Alvarcnga Peixoto. Prcfeito Municipal dt: Taubaté, 
11lI uso de suas atribuiçôes legais. e ' 

Ctll1siderando a vinda a Tauhaté. no próximo dia 24 de setem­
hrn. dn 1:.\1110. Sr. Deputado Federal Jod Ferreira. a fim dc receber o 
lílul'l de "Professor l!llnoris Causa". que lhe foi confcrido pelo 
Instiluto Internacional de Pesquisas Canccrológicas "Pror. Dr. José 
I.ui/ ("emhranelli". conforme comunicação contida no Ollcio n9 

616/75. do Sr. Prol'. Adriano Viterbo Souza da Silva. Diretor-Geral 
daquela entid;rde médico-cientifica dcclarada de utilidad.: pública 
pda Lei n" IASS. de 19 de agosto de 197-+; 

Cnnsiderando as .e\cdsas qualidades de homcm público do ilus­
Ire l\1clllhro da Egrégia Cámara dos Deputados; 

Considerando 4ue Tauhat': sentir-sc-á sumamente honrada t:m 
j10der n:cepcion:lr tào destacada pt:rsonalidadc. 

Decreta: 
Arl.. único. Ê declarado hóspede oficial da Cidadc de Taubaté. 

110 dia :!4 de sctel11hrll de 1975. o Exmo. Sr. Deputado Federal Jod 
I :erreira. 

Prefeitura Municipal de Taubaté. aos 16 de sctembro dc 1975. -
J:!'1' ua fund:lI;ào de T;luhaté. - Milton de Alvarenga Peixoto, 

. I'rel"eit'l Municipal. 

PlIhli~'ado no Dcpartamcnto de Administração da Prcfe:itura 
Municipal de Tauhaté. :111, 16 de setembro de 1975. - Umberto 
Passarelli, Diretor. 

lera ,1 que tinha a dil.er~ Sr. Presidentc. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDE~TE (Wilson Goncahes) - Conce:do a pala­
vra ao nobre Deputado Peixoto Filho. 

O SR. PEIXOTO FILHO (MDB-RJ. Pronuncia o sel:uinte dis­
curso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

Na sc:rn:rna passada. ao recc:herem a visita do Secre:tário de Jus-
. tiça Ollminense. Lludo Camargo. ao Forum de: Duque de Caxias. os 

juil.es pediram seu :Ipoio e do Govern;rdor Faria Lima para o apri­
moramento d;r Justiça 10c:ll. através da concessão de recursos huma­
nos e da criação de pelo menos mais 14 Varas. a fim de descongestio­
n:lr as deI atuais. que funcionam com um movimento muito grande 
de processos. 

Sr. Presidente. é: preciso. esclarecer que esse M unicipio tem 
arrecadação e importância econômica superior à de nove Estados do 
Br:lsil. F.. tendo apenas quatorze Varas Criminais e Cíveis. necessita 
de mais quatorze. 

O Secretúrioanunciou a construção em Caxias de um presidio 
para 600 encarcerados e colocou :1 disposiçrlo dos órgrlos municip:lis 
os serviços dn Departamento de t\ssistcnci;r Juridic:1 e Consultiva 
:Ilh Municipios. 

O Secretário Laudo Camargo. dur;rnte a visita. foi re<.:chid,) pela 
Diretora do Forum, Juiza Mariana Pcrdra Nunt:s. 4ue lhe inl""rI1lllu 
das dificuldades de funcionamento do Podcr Judiciário. que e:nfrent:1 

problemas com a falta de cspaço físico e de funcionários. Estava 
acompanhado do seu representante em Niterói, Adalbcrto Barreto, 
do Diretor do DAJCM. Álvaro Pessoa, e Assessor Jurídico, Luiz 
Roldão de Freitas. 

No encontro com juizes promotores e defensores públicos. o 
Secretftrio de Justiça recebeu várias reivindicações para melhorar o 
funcion;rmento da Justiça. Mostraram a necessidade de scr cons­
tr.uido um anexo ao Forum, para permitir que a criação de mais cinco 
Varas Crimihais. cinco Cívcis. trés dc Família e uma de Menor. 

Sr. Presidente. o primeiro dever do homem público é: a corres­
pondcncia pontual. sincera e calorosa, às aspirações e sentimentos 
populares. 

Assim, ao registrar o auspicioso evento, permito-me ressaltar as 
inspirações patrióticas que têm norteado a ação da MM. Dr' Juiza 
Mariana Pereira Nuncs. Titular da .. Vara Criminal e Diretora do 
Forum loc:rl. para afinal congratular-me com o trabalho desenvol­
vido pc10 Dr. Laudo Camargo à frente da Secretaria de Justiça do Es­
t:ldo do Rio. 

Justiça. :Ipenas Justiça. em termos de reconhecimento ao cres­
cente desenvolvimento sócio-cconômico da nova Unidade da Federa­
çrlo. 

Era ó quc tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo a 
p:i1avra ao nobre Deputado Júlio Viveiros. 

O SR. JÚLIO VIVEIROS (MDB-PA. Pronuncia o seguinte 
discurso. Sem revisào do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 
... Uma das grandes problemáticas do Estado do Pará, devido a 

sua situa,rlo geogrúfica; principalment~ de seus municípios, é o 
pmhlcma dos portos Ouviais. 

Temos. n~lqudc Estado, o Município de Castanhal, considera­
do. depois de Belém c Santarém. o terceiro em desenvolvimento e 
4ue. infelizmente. nào possui porto fluvia!. Essa situação, Sr. Pre­
siuentc. acarrcta problema muito grave de evasão de rendas do 
Município, por4uc tudo o que recebe é: através do porto do 
Município de Inhangapi. 

Entretanto. já foi feito estudo da viabilidade do Município de 
Cast:rnhal ter. realmente. o seu porto Ouvial. situado na Vila de 
Mac:lpazinho. bastando somente o Departamento Nacional de 
Portos e Vias Navcgúvcis fazer estudo da viabilidade e, principalmen­
te. d:1 limpeza do Rio Apeú até o Rio Inhangapi. 

Aqui lica. portanto. o nosso apelo. a essa entidade do Governo, 
par:1 que faça este estudo. E que possa'o Município de Castanhal, um 
dos mais importantes do nosso Estado, tcr seu porto Ouvia!. 

O Sr. Dcputado estadual Maximo Porpino tem como meta, 
hoje. na Assembléia Legislat}va do Estado a luta para que o Governo 
Estadual. em conv~nio com o Governo Federal. realize esses estudos 
e construa esse porto na Vila de Macapazinho. 

Registro :) apeJo em nome do Deputado estadual Maximino 
Porpino. para que o Governo. atravé:s do Departamento Nacional de 
Portos e Vias Navegáveis, venha solucionar este problema que afeta 
o Município de Castanha!. 

Aproveitando a oportunidade, apelamos também para a 
construçào do cais do porto dos Municípios de Alenquer, Juruti. e de 
Viseu. assim como o acabamento do porto de Bragança. Não 
entendemos porque o Governo não olha para estas obras, realmente 
indispensáveis ao soerguimento da economia desses Municípios do 
Estado do Pará. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo a 
pal:lvra ~IO nobre Deputado Antunes de Oliveira. 

o SR. ANTUNES DE OLIVEIRA PRONUNCIA 
DISCURSO QUE. ENTREGUE Ã REVISÃO DO ORA­
DOR. SERÁ j'UBLlCADO POSTERIORMENTE .. 

O SH. PRESIDE",TE (Wilson Gonculves) - Concedo a pala­
vra ao nobre Deputado Man.:do Gato. 
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o SR. MARCELO GATO (MDB-SP. I'ronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidentc, Srs. Congressistas: 

Algumas ulirmucõcs surprcendentl!s deixaram intranqüilos os 
estivudort:s de todo o Puis. São alirmaçõl!s daqueles que defendem a 
extinção do regimc de trabalho na estiva, tal corno o conhecemos 

. hoj" e qUI! vem sendo praticado há del.enas de anos. Essas afir­
mações são. no mínimo. um absurdo. Cometem injúrias c despro­
pósitos contr; milhures de trabalhadores. Aqueles que desejam trans­
formar os estivadores em empregados dos armadon:s representam o 
ponto de vista e o interesse de empresários e comerciantes. que só 
tém por objetivo aumentar os seus lucros. o abuso e a exploração do 
tr:lbalho humano. Por qualquer ángulo que se examine a questão, 
não faz sentido a pretensão desses armadores. empn:sários ou quem 
quer que sl!ja. Essa intenção não pode ir adiante. t. inaceitável. Não 
pode prosperar. Quando se discutiu o projeto de lei que criou a 
PORTOBRÃS, essa I!ra uma das preocupações dos sindicatos de por­
tuários e estivadores, que a nova lei viesse a prejudicar os trabalha­
dores, pôr fim a direitos adquiridos e conquistados em anos e anos 
de luta. Naquela oportunidade apresentamos a Emenda n9 16 ao Pro­
jeto de Lei do seguinte teor: 

"A aplicação desta lei e. os atos posteriores.~ criação da 
PORTOBRÃS não importarão el11 pn:juízo de qualquer na­
tureia à~ categorias portu:lrius. c:iltre as ljuais as de trabalha­
dorc:s uvulsos, tais como estira<.hm:s. <:onferentc:s, conserta­
dores, vjgias portuários e <lU Iras. cujos hCl1efícios adquiridos 
na Il!gislação vigentc. instruçlies n:guladoras da profissão, de 
resoluções. ordens de serviço, usos e costumes ficam incor­
porados a seus direitos." 

O MDB Vutou a favor, mas a emenda foi rejeitada. A ARENA 
justificou a rejeição dil.endo que. em hipôtese alguma, haveria pre­
jUíLOS a trabalhador. E o Senador Pl!ú'ônio Portella. Presidente da 
ARENA. depois de conversa com o Senhor Presidente da República. 
enviou eurt:1 aos estivadores. garantindo que ninguém seria prejudi­
cado nos seus direitos. 

Daí que levantamos este aspeClQ do assunto. Houve o compro­
misso form:1I do Partido governista, que deve. portanto. \!~d:l~ecer 
definitivamente a questão, cumprindo o que prometeu. isto í:. não 
permitir que os estivadores sejam p'rejudicudos em. seus direitos. ~ o 
nosso apdo ~IS autoridades. De nossa p:lrte estamos engajados nessa 
luta dos estiv:ldon:s. para garantir que os seus direitos sejam integral­
mente assegurados c respeitados. Cabe às autoridades esclarecer, 
agora, o assunto com urgência e impedir que prosperem os dl!sejos 
daqueles que quen:m prejudicar os estivadores. (Muito bem!) 

O SR •. PRESIDENTE (Wilson Gonçah'cs) - Con<:cdo a pa­
lavra ao nobre Sr. Deputado Cantidio S:II11paio. 

O SR. CANT(DlO SAMPAIO (AREi'lA - SP_ Pronuncia o 
liCguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente. Srs. Con­
gressistas: 

O jornal O Estado de S. Paulo, Ljll'l~n. Ullla seçào econômica 
das mais efici~ntes e doutas, no seu suclto da edição de ontem. 21 de 

'setembro de 1975, sob o título "Visão da S~l1lan:!: um:! injc;ção de 
otimismo", puhlica um artigo que merece constar de nossos Anais. 

Permito-me. Sr. Presidcntl:, efetuar a leitura desse artigo. 
porque sei que servirá de hase aos nossos estudos acerca da atua­
lidade económi.:a nadon:1I e internacional: 

Visão da s('manu : 
uma injeção de otimismo 

Discutiu-se muito na semana finda o problema da 
correção monetária. Illas em plano emocional que 'nada tem a 
ver com a medida adotada pelas autoridades para resolver 
um problema de têcnica econômica a fim de conter a 
innação. O clima emocional impediu que 'c atcnt as,c par:J os 
pontos positivos da atu:Jlid."k ,:c;.' .. ' I.. ,":\;\1'''. '.l\ 

quais nos parecem muito mais illlportalltes. 

Um pais que cresce é: um país que investe. Podemos 
verilicar que nos p:líses industrializados, inclusive os que 
parecem ter acusado uma reativação dos seus negócios, os 
investimentos continuam parados, pois os empresários 
pn.:J'erel1l esperar alguns meses para avaliare comportamento 
da demanda. Essa atitude de prudência só podl! atrasar o pro­
cesso de recuper:lção econômica. pois o investimento indus­
trial tem a grande vantagem. como medida contra a recessão, 
de favorecer Um aumento da demanda global. sem • .imediata­
Illente, :Iumentar a orerta. No panorama internacional, a 
situação hnlsih:ira é: de nítido contraste: não só estamos 
cres.:endo. eOl11o tal11bí:11l nossos investimentos aumentaram. 
Nesta sem:,"a lind" o Conselho de Desenvolvimento 
Industri:11 aprovou projetos do setor privado no montunte de 
CrS 900 milhões. distribuídos entre 53 empresas. Em si, não 
se lral:l de um v:llor dc:sprezível e adquire maior relevo 
quando se const:lta que 52% desta quantia destinam-se ao 
setor dos bens de capital, que, assim, prepara-se: para 
enfrcnt:lr o desafio do processo de substituição de 
importa,.:iio. Temos de acrescentar que 12.6% dos projetos 
:lprov:IJos pelo CDI destin:!m-se à produção de produtos 
illtermediúrios não metálicos e 10.5% ao setor químico e 
petroquílllico. Assim. podemos esperar que em um ou dois 
allos o Brasil pOSS:1 reduzir o deficit da sua balança comercial. 

O Ministro Reis Vdloso afirmou que é: perfeitamente 
viúl'd chegar-se a posição superavitária da balança comercial 
a partir d'l exerdcio de 1977. f: certamente um objetivo ambi­
Ci,h'l e para que fosse .atingido seria necessário que nossa 
prnduç;lú de petróleo aumentasse muito e que gr~ndes pro­
jetos que p:lrecem estar. provisoriamcnte, postos dt: lado. 
fossem rilpid:ll11entt rl!ativados. Pelo menos, nos oito primei~ 
rus meses;o ano registra-se uma redução do deficit da balan­
ça comerciill.para USS 2.285 milhôes contra USS 3.446 mi­
lhões no mesmo períod,)~o ano passado. Nossas exporta­
,ôe,; numa economia mundial cm reccssão, puderam 
:lUmCIlt:lr de 28%. Cabe. 'porém: perguntar se será possível 
m;lIlIer em torno de USS 2,5 bilhões o defic:it da balança co­
merciai, C0l110 :dirl11a o Ministro da Fazenda, que nos parece 
ser e\<:essivanll'ntl! otímist:1, 

(umpre dest:lcar. também. a descoberta de novas 
.ia/id:ls de carvão no Estado dI! S:lnta Catarina. num total de 
'J()() l11ilhlies de toncl:ld:ls. da quais um terço í: coqueificável. 
l':'ISSO ..:arviio pode não ser de primeira qualidade. mas tal 
deSCllherta representa um dado importante para o futuro em 
fUI1":;H) d:1 exp:lIlsãó prevista da produção siderúrgica, que 
Pllderú encontrar um sério ponlo dI! estrangulamento diante 
d:1 impossibilidade ue importar todo o carviio necl!ssário. 

O Banco Nacional da Habitação está ree:xaminando SJJa 
polílica com () objetivo de dar novo impulso à construção 
civil. <'llIe cst:"1 sofrendo as conseqü':ncias de uma especulação 
illlllhiliúria que torna proibitivo o acesso à propril!dade de 
.:a':ls. c dc uma corrc,.:ão monetária qUI! se torna excessiva­
mente onerosa para os pequenos proprietários. I:: de se 
esperar quc d:lqui a algumas semanas a reformulaçào do 
I'lallo Hahit:leion:11 possa permitir verificar uma reação 
positiva num setor que continua em recessão. 

N:\<.l scria completo este quadro das "razões de esperar", 
sc n:lo se assin:llasse o progresso que se notou nas Nações 
Unidas. que. dur'lIlte mais de duas semanas. procurou definir 
uma 110va ordem econômica internacional. Parece que os 
pai~l!s industri:lli.wdos, que estão atravessando uma fase de 
rl!cl!ssãü, se convenceram de que Ullla nova crise no Terceiro 
Mundo só. poderi:1 :Igravar sua própria situação. Pouco a 
pouco. registra-SI! que. um dia, poderá desembocar I!I11 nossa 
deliniç;lo clicaI. de unw nova política de relacionamento 
l:nlre países industrialiiados I! países em desenvolvimento. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. (Multo bem!) 
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.... 
O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) Está findo o período 

d<.:stinado a breves comunicações. (Pausa.) 
Através das Mensagens n9s 77 e 78, de 1975-CN, o Senhor Presi­

dente da República encaminhou à deliberação do Congresso o Pro­
j<.:lO de Lei. n" 15/75, e o texto do l?c:creto.lei n9 1.419, de 1975, 
respect i va m cn te. 

Com vistas à leitura das matérias, convoco sessào a realizar-se 
amanhii, às II horas, neste plenário. 

O SR. PrttSIDENTE (Wilson Gonçalves) Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

A presente sessão destina·se à leitura das Mensagens Presiden­
ci.tis nYs 75 e 76, de 1975-CN, que será feita pelo Sr. 19-5ecretário. 

São lidas as seguintes 

MENSAGEMN9 75, DE 1975-CN 
Mensagem n9 285175, na origem 

Excelentissimos Senhores Membros do Congresso 
Nacional: 

Nos termos do parágrafO 2.° do artigo 51 da Cons­
titu'ição, tenho a honra de submeter à elevada deli­
beração de Vossas Excelências, acompanhado de Ex­
posição de Motivos dos Senhores Ministr·Q "'e Estado 
do Interior e Ministro de Estado Chefe da Secretaria 
de Planejamento da Presidência da República, o 
anexo projeto de lei que "cria o Fundo Nacional de 
Apoio ao Desenvolvimento Urbano, e dá outras pro­
vidências". 

Brasília, em 17 de setembro de 1975. - Ernesto 
GeiseL 
E.M. N.o 009/75-COS - Em 10 de setembro de 1975 

Excelentissimo Senhor Presidente da República 
O TI Plano NaCional de Desenvolvimento (PND) 

confere alta prioridade ao desenvolvimento urbano, 
princ'ipalmente de regiões metropolitanas, em face da 
:realidade de já ser o Brasil sociedade predominan­
temente urbanizada. 

2. Com esse objetivo, temos a honra de encami­
nhar à elevada consideração de Vossa Excelência o 
projeto de lei anexo, que cria o Fundo Nacional de 
Apoio ao Desenvolvimento Urbano - FNDU, coma 
finalidade de prover apoio financeiro para a execução 
da política nacional de desenvolvimento urbano. 

3. A magnitUde dos problemas das cidades, no 
Brasil, decorre principalmente da rapidez com que 
vem crescendo a população urbana, que deverá atin­
gir, em 1980, os 78 milhões (equivalentes a 63% da 
população total do País), e do prematuro processo 
de metropolitanização. Na verdade, da acelerada ex­
pansão demográfica no meio urbano resultam sérias 
deficiências de infra-estrutura econômico-soc1al nas 
cidades, de vez que os investimentos em equipamen­
tos urbanos, a despeito de vultosos, não vêm acom­
panhando o ritmo de crescimento populacional. 

4. Essas crescentes deficiências ocorrem, em 
grau marcante, nas regiões metropolitanas, sem em­
bargo do maior índice de desenvolvimento, e se ma­
nifestam, seja no tocante à infra-estrutura urbana 
(sistema viário, transportes, saneamento, limpeza e 
segurança pública), seja quanto a equipamentos so­
ciais, destinados ao desenvolvimento das atividades 
comunitárias, nos campos da educação, cultura e des­
porto, saúde e nutrição, trabalho, assistência e pre. 
vidência social, recreação e lazer. 

5. A essas constatações soma-se a escassez de 
recursos com que' sabidamente se depara a maior par­
te dos Estados e Municípios, para execução de seus 

programas de desenvolvimento urbano, que envolvem, 
sobretudo no caso das regiões metropolitanas, esforço 
acima de sua capacidade financeira. 

6. O Fundo Nacional de Apoio ao Desenvolvi-
. mento Urbano - FNDU, a ser constituído com os re­
cursos de ad1cional do Imposto único de Combustí­
veis Líquidos e Gasosos - IUCLC - proposto para o 
Fundo de Desenvolvimento de Transportes Urbanos 
(FDTU), com sua subcónta - e com outrasdota~ões 
dos Orçamentos da União, deve:rá prover apoio finan­
ceiro, preferencialmente mediante a destinação de 
recursos não-reembolsáveis, a programas e projetos 
de desenvolvimento urbano, inclusive aos de respon­
sabilidade dos Estados, Distrito Federal e Municípios. 
O FNDU deverá dispor de subcontas, destinadas ao 
atendimento dos programas prioritários par3. a exe· 
cução da política nacional de desenvolvimento urba­
no, particularmente no caso dos transportes urbanos; 
do saneamento ambiental, da localização racional das 
atividades prOdutivas e do desenvolvimento social das 
cidades. 

7. Deverá ainda o FNDU desempenhar o papel 
de agente catalizador e elemento de coordenação dos 
demais Fundos e mecanismos financeiros voltados 
para o desenvolvimento urbano. Nesse sentido, deve­
rá ser estabelecido um Sistema de Fundos de Desen­
volvimento Urbano, capaz de prover, de forma coor­
denada, o necessário apoio financeiro à execução da 
política nacional de desenvolvimento urbano. Tal sis­
tema será integrado: 

I - pelo FNDU, objeto da presente ·minda de 
projeto de lei; 
II - pelos fundos regionais de desenvolvi­
mento urbano criados para o Centro-Sul (Ban­
co do Brasil S.A.), Nordeste (Banco do Nor­
deste do Brasil S.A') e Amazônla (Banco da 
Amazônia S.A.); 
In - pelOS recursos do Banco Nacional da Ha­
bitação (exclusive os destinados aos programas 
de habitação), do Fundo de Apoio ao Desenvol­
vimento Social - FAS (destinados ao Progra­
ma Nacional de Centros Sociais Urbanos -
CSU) , do Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico (destinados a distritos industriais) 
e da Financiadora de Estudos e Projetos -
FINEP ( destinados a pré-invest'imentosem de­
senvolyimento urbano). 

Os fundos estaduais. metropolitanos e municipais 
de desenvolvimento urbano, poderão igualmente in-
tegrar o Sistema. ' . , 

8. Estima-se que o FNDU deverá dispor no pe­
ríodo 1976-1979, de recursos da ordem de Cr$ 17 bi­
lhões. 

9. De outra parte, o Sistema de Fundos de De­
senvolvimento Urbano poderá mobilizar outros re­
cursos, sob a forma de financ'iamentos, no valor de 
Cr$ 43 bilhões, que, adicionados aos Cr$ 17 bilhões 
do FNDU, somam, somente os recursos federais cer­
ca .de Cr$ 60 bilhões nesse' Sistema de Fundos. ' 

Aproveitamos a oportunidade para reiterar a Vos­
sa Excelência os protestos do nosso mais prOfundo 
respeito. - João Paulo dos Reis veUoso, Ministro 
Chefe da Secretaria de Planejamento - Maurício 
Rangel Reis, Ministro do Interior. 

PROJETO DE LEI N,o 13, DE 1975 - CN 
Cria o Fundo Nacional de Apoio ao Desen­

volvimento Urbano, e' dá outras providências. 
O Congresso Nacional.decreta: 
Art.·1.0 Fica criado o Fundo Nacional de Apolo 

ao Desenvolvimento Urbano - FNDU, com a finali­
dade rle prover apoio financeiro a: 

I. 
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r - implantação e melhoria da infra-estrutura 
urbana, prIncipalmente no que respeita ao .sIs­
tema viário, transportes, saneamento ambIental, 
limpeza e segurança pública; 
Ir - instalação e melhoria dos equipamentos 
sociais urbanos, destinados ao desenvolvimento 
das atividades comun'itárias nos campos da 
educação, cultura e desporto, saúde e nutrição, 
trabalho, previdência e assistência social, re­
creação e lazer; 
m - outros programas e projetos prioritários 
para a execução da política nacional de desen­
volvimen to urbano. 

Art. 2.° Os recursos do FNDU provirão: 
r - dos Orçamentos da União; 
Ir - de operações de crédito e outras fontes, 
internas e externas. . 

Art.3.0 O apoio fInanceiro do FNDU deverá efe-: 
tivar-se preferencialmente mediante a destinação de 

. recursos não-reembolsáveis a investimentos e outras 
aplicações, inclusive como contrapartida da União a 
programas e projetos de desenvolvImento urbano de 
responsabilidade dos Estados, Distrito Federal e Mu­
nlcíp!os. 

Parágrafo único. O FNDU poderá dispor de sub­
contas, destinadas ao atendimento de programas prio­
ritários de desenvolvimento urbano, inclusive o fun­
do de Desenvolvimento de Transportes Urbanos 
(FDTU), permitidas as transferências de recursos en­
tre as contas. 

Art. 4.° A aplicação dos recursos do FNDU será 
programada com observância do disposto no artigo 
15, e seus parágrafos, do Decreto-lei n.o 200, de 25 
de fevereiro de 1967, com a redação dada pelo artigo 
5.°, da Lei n.o 6.036, de 1.° de maio de 1974, assim 
como no artigo 7 . .0, inciso I, deste último diploma 
legal. 

Art. 5.° Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Brasília, em de de 1975. 

LEGISLAÇAO ClT.tU1A 

DECRETO-LEI N.o 200, DE 25 DE 
FEVEREIRO DE 1967' 

Dispõe sobr~ a organização da Administra­
ção Federal, estabelece diretrizes para a Refor­
ma Administrativa, e dá outras providências. 

.................. o ...................... , ................. '. 

TíTULO UI 
·Do Planejamento, do Orçamento-Programa e da 

ProgramaçãO Financeira 

Art. 15. A ação administrativa do Poder Exe­
cutivo obedecerá a programas gerais, setoriais e re­
gionais de duração plurianual, elaborados através dos 
órgãos de planejamento, sob a orientação e a coor­
denação superiores do Presidente da República. 

§ 1.0 Cabe a cada Ministro de Estado orientar e 
dirigir a elaboração do programa setorial e' regional 
correspondente ao seu Ministério, e ao Ministro do 
Planejamento e Coordenação-Geral auxiliar direta­
mente o Presidente da República na coordenação, 
revisão e coilsolldação dos programas setoriais e re-

. gionais e na elaboração da programação geral do 
Governo. 

§ 2.° Com relação à Administração Militar, ob­
servar-se-à o disposto no art. 50 .. 

§ 3.° A aprovação dos planos e programas gerais, 
setoriais. e regionais é da competência do Presidente 
da República. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI N.o 6.036, DE 1.0 DE MAIO DE 1974 
Dispõe sobre a criação, na Presidência da 

República, do Conselho de Desenvolvimento 
Econômico e da Secretaria de Planejamento, 
sobre o desdobramento do Ministério do Tra­
balho e Previdência' Social, e dá. outras l)rGvi­
déncias. 

Art.5.0 O parágrafo 1.° do Artigo 15 do Decreto­
lei n.o 200, de 25 de fevereiro de 1967, passa a vigorar 
com a seguinte redação: 

"§ 1.0 Cabe a cada Ministro de Estado orientar 
e dirigir a elaboração do programa setorial e 
regional correspondente a seu W.lnistério .e ao 
Ministro de Estado Chefe da Secretaria de Pla­
nejamento, auxiliar diretamente o Presidente 
da República na coordenação, revisão e conso­
lidação dos programas setoriais e regionaJs e 
na elaboração da programação geral do 09-
verno." 

Art. 7.° A Secretaria de Planéjamento da Pre­
sidência da República incumbe, em particular, 
assistir o Presidente da República: 
I - na coordenação do sistema de planejamen­
to, orçamento e modernização adm~nlstrativa, 
inclusive no tocante ao acompanhamento da 
execução dos planos nacionais de desenvolvi­
mento; 

. II - na coordenação das medidas relativas à 
política de desenvolvimento econômico e social; 
ur - na coordenação da politica de desenvol­
vimento científico e tecnológico, principalmen­
te em seus aspectos econômico-financeiros, res­
salvada a competência deferida à Secretaria­
Geral do Conselho de Segurança Nacional; 
IV - na coordenação de assuntos afins o.u in­
terdependentes que interessem a mais de um 
Ministério. ' 

MENSAGEM N9 76, DE 1975-CN 
Mensagem n9 2S6/75. na origem 

Excelentíssimos Senhores Membros do Congresso 
Nacional: 

Nos termos do parágrafo 2.° do art. 51 da Cons­
tituição, tenho a honra de sub'l1eter. à elevada deli­
beração de Vossas. Excelências, ","v.:>mpanhado de Ex­
posição de Motivos dos Srs. Ministros de Estado do 
Interior, da Justiça e Senhor Ministro de Estado 
Chefe da Secretaria de Planejamento da Presidência 
da República, o anexo projeto de lei que "altera a 
redação do art. 2.° áa Lei Complementar n.o 14, de 
8 de junho de 1973, que estabelece regiões. metropo­
litanas". 

Brasília, em 17 de setembro de 1975.- Ernesto 
Geisel. 

CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 
E.M. n.o 008/75-CDS - Em 10 de setembro de 1975 . 

Excclentíssimo Senhor Presidente da República 
A Lei Complementar n.o 14, de 8 de junho de 1973, 

ao estabelecer, no país, o Sistema de Regiões Metro-
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politanas, colocou a coordenação de cada Região a 
nível do G::Jverno do Estado, prinCipalmente em face 
de os serviços comuns serem, principalmente, de' na­
tureza estadual e municipal. 
2. Conquanto já estejam em operação as diferentes 
Regiões Metropolitanas estabelecidas em Leis Com­
plementares, nota-se que a capacidade de imple­
mentação do sistema poderá ser consideravelmente 
elevada. 
3. Certa dificuldade de coordenação, no âmbito cÍa 
Região, tem sido decorrente de que no Conselho De­
liberativo têm a.c;sento Secretários de Estado e Pre­
feitos inclusive o da Capital, sem que, entre seus 
membros, haja um comando de nível hierárquico 
superior. 

4. A experiênéia dessa primeira fase, de implanta­
ção, tem indicado que a eficácia do COnselho e, em 
geral, do sistema, muito poderá ganhar se o próprio 
Governador do Estado funcionar como coordenador 
da Região Metropolitana, na forma de Presidente do 
seu Conselho Deliberativo. 

Para que o Governador não fique sobrecarregado 
com matéria técnica e administrativa, poder-se-ia 
designar um Secretário-Geral para o COnselho. 
5. Esse é o propósito do projeto de LeI Complemen­
tar que, nesta oportunidade, temos a honra de sub­
meter a Vossa Excelência, ressaltando a significação 
da medida para efeito de dinamização das Regiões 
Metropolitanas. 

Aproveitamos a oportunidade para reiterar a 
Vossa Excelência os protestos do nosso mais pro­
fundo respeito. - João Paulo dos Reis VeUoso, MI­
niStro Chefe da Secretaria de Planejamento - Mau­
ricio Rangel Reis, Ministro do Interior - Armando 
RíbeiroFalcão, Ministro da Justiça. 

PROJETO DE LEI N9 14/75-CN 
COMPLEMENTAR 

Altera a redação do artigo 2.° da Lei Com­
plementar n.o 14, de 8 de junho de 1973, que 
estabelece regiões metNpolitanas. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 O artigo 2.° (caput) e. seu § 1.0 da LeI 
Complementar n.O 14, de 8 de junho de 197~, passam 
a vigorar com a seguinte redação: 

"Art.2.0 Haverá em cada região metropolitana 
um Conselho Deliberativo, presidido pelo Go­
vernador do Estado, e um Conselho Consultivo, 
criados por lei estadual. 

§ l.0 O Conselho Deliberativo eontará em 
sua composição, além do Presidente, com 5 
(cinco) membros de reconhecida capacidade 
técnica ou administrativa, um dos quais será. 
o Secretário-Geral do Conselho, todos nomea­
dos pelO Governador do Estado, sendo um 
deles dentre os nomes que figurem em lista 
tríplice organi:1:ada pelo prefeito da capital e 
outro mediante indicação dos demais muni­
cípios integrantes da regiáo metropolitana." 

Art. 2.° Esta LeI COmplementar entra em vigor 
na . data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrárIo. 

Brasilla, em de de 1975. 

LEG/SLAÇAO CITADA 

LEI COMPLEMENTAR N.o 14, 
DE 8 DE JUNHO DE 1973 

Estabelece as regiões metropolitanas de 
São Paulo, Belo Horizonte, Porto Alegre, 
Recife, Salvador, Curitiba, Belém e Fortaleza. 

Art. 1.0 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Art. 2.° Haverá. em cada região metropolitana 
um Conselho Deliberativo e um Conselho Consultivo, 
criados por leI estadual. 

§ 1.0 O Conselho Deliberativo constituir-se-á de 
5 (cinco) membros de reconhecida capacidade téc­
nica ou administrativa, nomeados pelo Governador 
do Estado, sendo um deles dentre os nomes que figu~ 
rem em lista tríplice feita pelo Prefeito da Capital 
e outro mediante indicação dos demais muniCípiOS 
integrantes da região metropolitana. 

§ 2.° O Conselho Consultivo compor-se-á de um 
representante de cada Município integrante da 
região metropolitana sob a direção do Presidente do 
Conselho Deliberativo. 

§ 3.° Incumbe ao Estado prover, a expensas pró­
prias, as despesas de manutenção do Conselho 
Deliberativo e do COnselho Ccnsultivo. 

Art. 7.0 _ .................................. , .... . 

Brasilla, em 08 de junho de 1973; 152.° da In­
dependência e 85.0 da República. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - De acordo com as 
indicações das Lideranças, /icam assim constituídas as Comissões 
Mistas incumbidas de emitir parecer sobre as matérias: 

PROJETO DE LEI N9 13j7S-CN 

Pela Aliança Renovadora Nacional - Senadores Alexandre 
Costa. Luiz Cavalcante, Benedito Ferreira, José Esteves, Orlando 
Zancaner. Heitor Dias. Mendes Canele, Paulo Guerra c os Srs. 
Deput:ldos Celso Carv:llho, Pedro Collim, Vieira da Silva, Raimun­
do Parente, Antonio Gomes e Gastào M Uller. 

Pelo Movimento Democrático Br:lsileiro - Senador Roberto 
Saturnino, Evelãsio Vieira, Itamar Franco e os Srs. Deputados Júlio 
Viveiros. José Frota, Guacu Píteri, Itutival Nascimento c Odacir 
Klein. 

PROJETO DE LEI N9 14/75-CN - COMPLEMENTAR 

Pela Aliança Renovadora Nacional - Senadores Accioly Filho; 
Renato Franco, Helvidio Nunes, José: Lindoso, Osires Teixeira. Men­
des Canale, Eurico Rezende, Ruy Santos e os Srs. Deputados Raul 
Bernardo. Arlindo Kunzler, Igo Losso, Ernesto Valente, Pedro 
Carolo e Inocéndio Oliveira. 

Pelo Movimento Democrático Brasileiro - Senadores Fr:lnco 
Montoro, Roberto Saturnino, Ruy Carneiro e os Srs. Deputados 
Lincoln Grillo, Lauro Rodrigues, Jarbas Vasconcelos. Pedro Lauro 
e Jader Barbalho. 

OSR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - As Comissões Mis­
tas, ora designadas. de acordo com o disposto no § 29 do art. 10 do 
Regimento Comum, deverào reunir-se dentro de 48 horas para elei­
ção dos Presidentes c dos Vice-Presidentes e designação dos Rela­
tores das matérias .. 
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Nos 8 dias seguintes à instalação das Comissões Mistas. os Srs. 
Congressistas poderão. perante elas. apresentar emendas aos 
projetos. 

O prazo destinado aos trabalhos das Comissões Mistas esgotar­
sc-á no dia J 2 dI! outubro próximo. 

EDIÇÃO DE HOJE: 16 PÁGINAS 

Uma vez publicado e distribuídos em avulsos os pareceres das 
Comissões Mistas, esta Presidência convocará sessão conjunta para 
apreciação das matérias. 

Está encerrada a sessão. 

(U!\'anta-st' à se.uão à.ç /9 horas e lO milll/foç.) 

~------~----------------------------~l 
PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ Ó,~ 


